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A Brigada Militar (BM), por meio 
da Patrulha Maria da Penha do 42º 
BPM, realizou, na manhã de terça-feira 
(24/03), uma ação de conscientização 
no município de Torres.

Durante a atividade, foram distribuí-
dos panfletos informativos a motoristas 
que circulavam pelo local, contendo 
orientações sobre o enfrentamento à 
violência doméstica e familiar e infor-
mações sobre os canais de denúncia 
disponíveis à comunidade.

“A iniciativa teve como objetivo di-
vulgar o trabalho desenvolvido pela 
Patrulha Maria da Penha, reforçando 
as ações de prevenção e proteção às 
mulheres vítimas de violência e forta-
lecendo a rede de apoio, incentivando 
a população a denunciar casos de vio-
lência doméstica, contribuindo para a 
promoção de uma cultura de respeito 
e proteção”, salienta a comunicação da 
BM.

A Brigada Militar implementou, em 
2012, o Programa Patrulha Maria da 
Penha com o objetivo de atender ple-
namente às mulheres vítimas de vio-
lência doméstica e familiar no território 

gaúcho. Para a execução do Programa, 
hoje a Brigada Militar conta com mais 
de 2.900 policiais militares estaduais 
capacitados com curso. (FONTE - Co-
municação Social do 42º BPM)

TORRES

BM realiza ação da Operação 
Elo de Proteção em Torres

FONTE – Rádio Maristela
____________________

Uma reunião realizada na últi-
ma segunda-feira (23), na Câmara 
Municipal de Torres, reuniu verea-
dores e médicos do Hospital Nos-
sa Senhora dos Navegantes para 
discutir a situação da instituição, 
administrada pelo IB Saúde. Du-
rante o encontro, os profissionais 
apresentaram reclamações rela-
cionadas à gestão e demonstra-
ram preocupação com o funciona-
mento do hospital.

Entre os principais pontos le-
vantados, os médicos destacaram 
o risco de falta de insumos e me-
dicamentos, além de atrasos nos 
pagamentos, o que tem gerado in-
segurança entre os profissionais. 
Diante disso, a categoria solicitou 
a intervenção do Legislativo muni-
cipal para acompanhar a situação 
e buscar soluções junto à adminis-
tração.

Em nota, o IB Saúde informou 
que a reunião foi solicitada pelos 
próprios médicos com o objeti-
vo de alertar a comunidade e os 

parlamentares 
sobre a necessi-
dade de maior 
atenção ao hos-
pital por parte 
do município. 
Segundo a di-
reção, o posi-
cionamento foi 
reforçado pelo 
ortopedista Ma-
teus Vogato, que 
participou do 

encontro. “Nós estamos pratica-
mente sozinhos e mantendo as 
demandas sem qualquer prejuízo 
à assistência à comunidade. Mas o 
que não significa que não haja di-
ficuldades e por isso chamamos a 
reunião para alertar mais uma vez 
da importância de mais apoio ao 
Hospital”, afirmou.

A expectativa é que, a partir da 
mobilização, medidas sejam dis-
cutidas para garantir a continuida-
de dos atendimentos e melhores 
condições de trabalho aos profis-
sionais.

Confira a Nota do HNSN 
na íntegra:

“HNSN – A respeito da reunião 
na Câmara de Vereadores, entre 
os parlamentares e os médicos 
do Hospital Nossa Senhora dos 
Navegantes, a direção enfatiza o 
seguinte:

O encontro foi solicitado pelos 
próprios profissionais médicos do 
HNSN com o propósito de alertar 

e informar a comunidade e aos 
parlamentares sobre a preocupa-
ção da gestão no sentido de que o 
Hospital precisa de maior atenção 
da parte do município. O que se 
traduz na fala do Dr. Mateus Vo-
gado, ortopedista do HNSN:

“Nós estamos praticamente so-

zinhos e mantendo as demandas 
sem qualquer prejuízo à assistên-
cia à comunidade. Mas o que não 
significa que não haja dificuldades 
e por isso chamamos a reunião 
para alertar mais uma vez da im-
portância de mais apoio ao Hos-
pital”

Médicos cobram soluções para situação do hospital e 
pedem apoio da Câmara em Torres
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No dia 20 de março, aconte-
ceu a cerimônia de apresenta-
ção do novo perfil do secreta-
riado da prefeitura de Torres. O 
evento foi aberto a convidados 
diversos, sendo que ficou mui-
to pequena a sala de reunião 
da prefeitura, para acolher ta-
manho número de visitantes.

Um dos destaques foi a gran-
de presença de pessoas ligadas 
à cúpula do Partido Progressis-
ta, incluindo o presidente Nas-
ser Samhan, já que três nomes 
novos de secretários foram 
indicados pela agremiação, se-
lando uma parceria inédita em 
Torres entre os dois principais 
adversário:  MDB (de Delci) e 
PP. Mas o presidente do PSDB, 
vereador Rafael Silveira, tam-

bém prestigiou a posse, já que 
o partido também foi chama-
do a ficar ao lado do governo 
Delci –  e indicou nomes para 
compor a nova configuração.

Foi confirmada boa parte do 
que, previamente, havia sido 
‘ventilado’ sobre a nomina-
ta de pessoas que entrariam 
como novos secretário – assim 
como houve pastas que tive-
ram trocas internas na lideran-
ça de  gestores, como Neusa 
Oriques ( que saiu da Saúde e 
assume a Assistência Social), 
Jacó Miguel ( que sai da Admi-
nistração e entra na Secretaria 
de Indústria e Comercio)  e de 
Felipe Valim ( que sai da Fazen-
da e assume a pasta de Admi-
nistração).

POLÍTICA 

Prefeito Delci anuncia novo secretariado e busca 
governar com junção de forças políticas em Torres

Em cerimônia de apresentação lotada, um dos destaques foi a grande presença de pessoas ligadas à cúpula do Partido Progressista 
(incluindo o presidente Nasser Samhan) já que três nomes novos de secretários foram indicados pela agremiação

Junção de partidos na Prefeitura
No discurso das posses,  o pre-

feito Delci Dimer afirmou que a 
ação visa trabalhar em conjun-
to pelo que disse ser “um bem 
maior” – o município de Torres. 
Ele destacou o fato, como disse 
também , de trazer “TODOS os 
partidos para a administração” 
– e nisso incluiu o PP, adversá-
rio histórico do MDB em Torres, 
incluindo na campanha de 2024 
(que Delci ganhou para colocá-
-lo na Cadeira Maior do muni-
cípio). O prefeito disse também 
que se trataria de “uma mudan-
ça” na nova configuração, dei-
xando espaço para que outras 
mudanças possam ainda serem 
feitas – para alinhar o discurso 
com a prática, sinalizada com a 
formalização da união de forças 

políticas locais.
A seguir, praticamente todos 

os políticos envolvidos tiveram 
a palavra, incluindo novos secre-
tários;  secretários que trocaram 
de pasta (sem explicação maior 
para isso);  líderes dos partidos 
novos coligados na parceria (PP, 
PSDB e Republicanos);  deputa-
dos estaduais ou seus represen-
tantes (que estavam presentes, 
a convite principalmente do 
PSDB); e vereadores e asses-
sores que pediram a palavra. 
Líderes de entidades que tam-
bém estavam se fazendo repre-
sentar não discursaram embora 
tenham, com efeito, ajudado a 
lotar a sala de reunião da pre-
feitura até próximo ao meio dia.

O destaque maior do ato, li-

derado pelo prefeito Delci e seu 
vice-prefeito André Pozzi, foi a 
ausência de vereadores e líde-
res maiores do MDB, mesmo 
esse sendo o partido do prefei-
to eleito para a prefeitura atual 
em 2024.  O vereador Dilson 

Boaventura foi o único a estar 
presente pela sigla, quando in-
clusive falou em discurso. Mas 
o presidente da Câmara, Igor 
Beretta, e os vereadores Teno-
ra não compareceram, mesmo 
sendo convidados (conforme 

disse a presidente do partido 
e secretária da Educação, Rosa 
Lumertz). O PT (partido que 
perdeu espaço no secretariado) 
também não esteve represen-
tado, nem pelo vereador Moi-
sés Trisch.

Clarice Brovedan foi uma das indicadas pelo PP; vai cuidar da 
secretaria da Fazenda (como fez no governo Carlos Souza)

Confira a nova configuração das secretarias
• Secretaria de Obras: novo secretário Mauro Dias ( indicação do PP).
• Secretaria da Fazenda: Clarisse Brovedan (Indicação do PP).
• Secretaria da Saúde: Cláudia Morel (indicação PP).
• Secretaria de Indústria e Comércio: Jacó Miguel (PDT) assume, deixando a secretaria de Administração.
• Secretaria de Administração: Felipe Valim (MDB) assume, deixando a Secretaria da Fazenda.
• Secretaria Assistência Social: Neusa Ouriques (MDB) assume, deixando a Saúde.
 OBS: Os em negrito são os novos
 
Exonerações de secretários (sem explicações dadas no ato)

Patrícia Mariano (indicação PDT) deixa a Secretaria de Indústria e Comércio.
Michele Broca Duarte (indicação PT) deixa a Secretaria de Assistência Social
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O tema central dos posi-
cionamentos de tribuna da 
sessão da Câmara de Verea-
dores de Torres, realizada na 
segunda-feira (23 de março) 
foi o ‘badalado’ evento reali-
zado pela gestão do prefeito 
Delci Dimer dia 20 de março 
- para apresentar o que cha-
mou de “nova configuração 
do secretariado”. O destaque 
do ato foi a entrada do PP 
(Progressistas) no governo 
torrense, maior adversário 
do MDB de Delci na eleição 
de 2024 (e historicamente 
maior rival do MDB em Tor-
res). O partido se apresen-
tou como parceiro na busca 
de melhorias no trabalho da 
municipalidade, ao ceder e 
indicar nomes de suas fileiras 
para trabalhar como secretá-
rios, substituindo outros que 
foram demitidos. E o verea-
dor Moisés Trisch (PT) prota-
gonizou o principal discurso, 
dentre outros posicionamen-
tos de seus colegas, sobre o 
mesmo assunto na sessão. 

“A política ama a traição, 
mas não perdoa os traido-
res”, afirmou o vereador no 
início de sua participação na 

tribuna, creditando a autoria 
da frase ao ex-governador do 
RS e líder do trabalhismo no 
Brasil, Leonel Brizola.  A se-
guir, Moisés narrou sua tra-
jetória na política torrense 
desde a legislatura anterior 
(onde foi arauto na Câmara 
de posições oposicionistas ao 
então governo Carlos Souza), 
lembrando que trabalhou 
recentemente em prol da 
campanha do MDB - como 
líder do PT na coligação para 
eleger o atual prefeito Delci. 
Após, o petista acabou anun-
ciando sua saída da base de 
apoio ao governo torrense. 

“Não teria como eu con-
tinuar nesse governo”, dis-
se Moisés. Ele debitou essa 
postura (parecendo peremp-
tória) ao que chamou de 
“acovardamento” do atual 
prefeito frente ao risco de 
Impeachment quando, con-
sequentemente, teria  ficado 
atrelado aos supostos dire-
cionamentos do Procurador 
Geral da Prefeitura. Isto teria 
sido uma das causas da de-
missão de pessoas indicadas 
por Moisés para secretarias e 
diretorias em Torres (confor-

me o vereador).

Demissão de mulheres 
por telefone?

Moisés Trisch, agora oposi-
cionista ao governo, também 
lamentou a forma com que o 
prefeito teria demitido DUAS 
MULHERES da esquerda que 
foram indicadas pelos parti-
dos coligados (PT e PDT) para 
ocuparem secretarias. Disse 
lamentar por ambas terem 
sido demitidas “por telefo-
ne” pelo prefeito, o que para 
o vereador petista foi uma 
postura desrespeitosa. E en-
cerrou sua manifestação na 
sessão afirmando estar as-
sistindo “o maior estelionato 
eleitoral que já viu”.

 Para Moisés o governo 
atual está “traindo todo o 
eleitorado que o elegeu”. E 
também disse que a gestão 
de Delci “vai ter oposição na 
Câmara, sim” (se dirigindo 
ao vice-prefeito André Pozzi 
- que estava na sessão), “ao 
contrário do que pretende 
o governo”, ‘espetou’ o ve-
reador do PT na Câmara de 
Torres.     

Vereador Moisés anuncia que 
está fora da base aliada do 

governo Delci, em Torres

Parlamentar questionou postura do governo, acusou prefeito 
de ter sido ‘covarde’ e lamentou saída de mulheres secretárias 

(conforme ele demitidas por telefone)
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Está tramitando na Câma-
ra de Torres o Projeto de Lei 
028/2026, de autoria de Exe-
cutivo (Prefeitura Municipal). 
Esse dispõe sobre “critérios de 
cobrança dos serviços públicos 
de abastecimento de água e 
esgotamento sanitário aplicá-
veis aos meios de hospedagem 
no Município de Torres/RS e dá 
outras providências”.

Na prática, a prefeitura quer 
ter uma lei municipal para o 
tema, visando resolver um im-
passe em Torres e região, após 
reclamações de hoteleiros que 
estariam sendo cobrados, nas 
contas de água, por quartos in-
dividuais existentes ao invés da 
cobrança de taxa somente pela 
unidade receptora (no caso o 
hotel). 

“Fica vedada, no âmbito do 
Município de Torres, a ado-
ção de cobrança de tarifas de 
abastecimento de água e es-
gotamento sanitário mediante 

multiplicação de tarifa mínima 
pelo número de unidades ha-
bitacionais, quartos, aparta-
mentos ou economias inter-
nas de meios de hospedagem, 
quando inexistente medição 
individualizada por unidade”, 
diz o 1º artigo.   “A vedação 
prevista aplica-se às hipóteses 
em que o empreendimento 
estiver atendido por um único 
hidrômetro ou sistema de me-
dição global, explica um para-
grafo

“Nos empreendimentos de 
hospedagem não dotados de 
medição individualizada por 
unidade habitacional, a co-
brança dos serviços de abaste-
cimento de água e esgotamen-
to sanitário deverá observar 
exclusivamente o consumo 
efetivamente aferido no me-
didor da ligação” estampa o 2º 
artigo do PL. “É vedada a ado-
ção de metodologia de cobran-
ça baseada em presunção de 

consumo mínimo por unidade 
habitacional não individual-
mente medida. E é igualmente 
vedada a cobrança por unida-
des desocupadas ou sem con-
sumo individual mensurável, 
explica o artigo.

“Considera-se prática abu-
siva, para os fins desta Lei, a 
cobrança de tarifas baseada 
em quantidade de unidades 
habitacionais quando não hou-
ver medição individualizada do 
consumo”, diz o artigo 3º.

Defesa de impactos 
sazonais e locais

Na Justificativa do projeto, 
o governo Delci Dimer defen-
de que a sistemática, utilizada 
pela empresa de água & esgo-
to, “desconsidera o efetivo uso 
do serviço e impõe cobrança 
inclusive sobre unidades deso-
cupadas, realidade recorrente 
em municípios de forte voca-

ção turística e marcados pela 
sazonalidade, como é o caso 
de Torres”.

“A atividade turística consti-
tui um dos pilares da economia 
local, sendo responsável pela 
geração de empregos, renda 
e arrecadação, além de repre-
sentar elemento essencial ao 
desenvolvimento municipal” 
destaca o texto do projeto, ela-
borado pela municipalidade 
torrense.

O PL deve, ainda, passar 

pelas comissões temáticas da 
Câmara antes de entrar para 
debate e votação. Câmara tor-
rense que, através de vários 
vereadores, tem militado jun-
to as autoridades e a Corsan 
acerca do início da cobrança 
em apuração, agora propondo 
legislação municipal para mar-
car regra local. E pode ser con-
ferido através do site da Câma-
ra de vereadores de Torres no 
endereço www.camaratorres.
rs.gov.br. 

Projeto em Torres visa proteger hotéis de cobranças 
consideradas abusivas em água e esgoto

Tema já gerou debates entre vereadores, sendo que proprietários de alguns estabelecimentos dizem já ter recebido contas abusivas da Corsan na temporada

Campainha de hotel (FOTO via Freepik)
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Na tarde desta quinta-feira 
(19), o Prefeito de Torres, Del-
ci Dimer, liderou uma comitiva 
da região em uma importante 
agenda na Assembleia Legisla-
tiva do Rio Grande do Sul, em 
Porto Alegre. O objetivo central 
do encontro foi acelerar pautas 
fundamentais para o desenvol-
vimento local, com foco especial 
nas melhorias de infraestrutura 
da RS-453, um corredor logístico 
vital para o nosso município.

O Prefeito Delci e a comitiva 
foram recebidos pelo Secretá-
rio-Chefe da Casa Civil, Artur 
Lemos, e pelo Presidente da 
Assembleia Legislativa, Sérgio 
Peres. A reunião, articulada pelo 
Gabinete da Presidência, foi um 
espaço estratégico para o pre-
feito apresentar diretamente as 

demandas urgentes da popula-
ção e os projetos de desenvolvi-
mento da região.

Além do prefeito, a agenda 
em Porto Alegre contou com o 
apoio e a participação técnica 
do CIDIRUR (Consórcio Inter-
municipal),representado pelo 
Diretor Flavio Lipert (ex-prefeito 
de Três Cachoeiras) – bem como 
vereadores de Torres (incluindo 
o presidente do legislativo lo-
cal, Igor Beretta)  fortalecendo a 
união regional para a concretiza-
ção dessas obras, que incluem o 
asfalto da Pirataba.

“Com essa ação, a Prefeitura re-
afirma seu compromisso de buscar 
parcerias e investimentos junto ao 
Governo do Estado para garantir 
mais segurança, agilidade e pro-
gresso para todos os cidadãos”.

Demanda antiga em
prol da via

A demanda é antiga e se justifi-
ca pela necessidade de qualificar 
o acesso da RS-453 (também co-
nhecida como Estrada da Pirata-
ba) – que liga Torres a região dos 
cânions e aos Parques Nacionais 
de Aparados da Serra e da Serra 
Geral. A estrada possui papel es-
tratégico para moradores, produ-
tores rurais, veranistas e turistas 
que visitam Torres e Mampituba 
— municípios integrantes do Ge-
oparque Caminhos dos Cânions 
do Sul, reconhecidos internacio-
nalmente por sua relevância geo-
lógica e potencial turístico.

Diversas reuniões e articula-
ções em prol da pavimentação e 
melhorias da RS-453 vêm sendo 

realizadas nos últimos meses. 
Destaque para uma audiência 
pública, realizada em dezembro 
de 2025 em Mampituba, evento 

que reuniu cerca de mil pessoas 
da região, mostrando a força da 
mobilização em prol da deman-
da.

Comitiva da região de Torres articula melhorias para 
RS-453 em reuniões políticas na capital gaúcha

Na tarde de 19 de março, o Prefeito de Torres, Delci Dimer, liderou uma comitiva da região em uma importante agenda 
na Assembleia Legislativa do RS (com presença do presidente do Legislativo Gaúcho e Secretário-Chefe da Casa Civil)

A Bancada do MDB na Câ-
mara de Vereadores de Torres 
apresentou, na terça-feira, dia 
24 de março, uma Moção de 
Apoio ao deputado estadual Lu-
ciano Silveira, destacando sua 
atuação em prol da regionali-
zação da Saúde no Litoral Norte 
do Rio Grande do Sul. A iniciati-
va enfatiza a iniciativa pela im-
plantação de serviços de onco-
logia no Hospital São Vicente de 
Paulo, no município de Osório.

A proposição é assinada pe-
los três vereadores do partido 

na Casa Legislativa torrense:  
Igor Beretta, Dilson Boaven-
tura e Tenora, que destacam a 
importância de garantir aten-
dimento oncológico na própria 
região. A proposta busca asse-
gurar que pacientes com câncer 
possam realizar consultas, exa-
mes e tratamentos no Litoral 
Norte, evitando deslocamentos 
para grandes centros. 

Entre os benefícios aponta-
dos na regionalização estão a 
redução de custos e tempo de 
viagem, além do desafogamen-

to dos serviços de saúde da re-
gião metropolitana, uma busca 
de todo o sistema estadual por 
conta do afunilamento que  lá 
tem ocorrido.

Segundo defendem os par-
lamentares torrenses, “a inicia-
tiva representa um avanço sig-
nificativo para o atendimento 
pelo SUS, ampliando o acesso 
e oferecendo mais dignidade 
aos pacientes oncológicos da 
região”.

Bancada do MDB na Câmara de Torres apoia regionalização da Saúde no Litoral Norte
Presidente da Câmara Igor Beretta – juntamente com colegas de partido Tenora e Dilson Boaventura – assinaram 

moção de apoio em prol da demanda, que tem articulação do deputado Luciano Silveira (também do MDB)

Entrou nos trâmites da 
Câmara de Vereadores 
de Torres o Projeto de Lei 
24/2026, de autoria do Po-
der Executivo (Prefeitura), 
que pede autorização par-
lamentar para realizar o 
repasse de recursos finan-
ceiros a título de subvenção 
social à APAE (Associação de 
Pais e Amigos dos Excepcio-
nais de Torres). 

Serão R$ 600 mil, em 12 
(doze) parcelas mensais, 

iguais e consecutivas,  por 
meio de convênio, que se-
gundo explica o texto de-
verão ser utilizados na enti-
dade para custear despesas 
com folha de pagamento 
e encargos trabalhistas na 
área da Saúde,   em ativi-
dades ofertadas  pela APAE 
do Município de Torres, em  
despesas com atendimen-
to/acompanhamento de 
Pacientes com Deficiência 
Intelectual e/ou múltipla,  

bem como com Transtorno 
do Espectro Autista (TEA) 
Usuários do SUS, conforme 
Plano de Trabalho previa-
mente aprovado.

Em contrapartida da sub-
venção recebida, a APAE/
Torres-RS se compromete 
a prestar atendimento às 
pessoas com deficiências 
residentes no Município de 
Torres/RS, conforme Plano 
de Trabalho e Termo de Re-
passe de Recursos, no pe-

ríodo de 1º de janeiro de 
2026 a 31 de dezembro de 
2026, atendimentos esses 
os quais deverão ter pres-
tação de contas mensal-
mente, antes de cada cota 
dos repasses financeiros.

O Projeto de Lei ainda 
deve passar pelas comis-
sões temáticas da Casa 
Legislativa e, a seguir, ser 
votado e aprovado para 
que, enfim, seja autorizado 
o convênio.

Projeto de Lei normatiza convênio mensal entre 
Prefeitura de Torres e APAE

Os recursos sinalizados no PL (que ainda precisa ser aprovado pela Câmara) terão de ser utilizados somente na área 
de SAÚDE da entidade e para atendimento específicos e regrados.
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Plano de Saúde terá 80% do valor da mensalidade arcados pela Casa Legislativa. Dependentes podem 
também se cadastrar, mas pagam valores integrais

Entrou em pauta na Câmara 
de Vereadores de Torres, ainda 
em 1ª sessão, o Projeto de Lei 
023/2026, de autoria da Mesa 
Diretora da própria Câmara 
Municipal. O projeto autori-
za a Casa Legislativa torrense 
a celebrar Contrato junto ao 
Instituto de Previdência Social 
do Estado do RS (IPE – Saúde) 
- assim como estabelece a for-
ma de contribuição dos servi-
dores ativos da Câmara e seus 
dependentes, caso o contrato 
seja firmado efetivamente.  

Na prática se trata da adap-
tação à legislação exigida pelo 
Tribunal de Contas do RS para 
que a Câmara de Vereadores 
possa firmar contrato de Plano 
de Saúde para seus servidores, 
situação que exige a existência 
de lei própria (como essa). 

A autorização é em bene-
fício dos servidores efetivos, 
cargos em comissão, servido-
res contratados temporaria-

mente e agentes políticos da 
Câmara de Vereadores - ativos 
e seus dependentes. E é opcio-
nal (facultativo). 

Pelo texto do PL, a contri-
buição mensal que será devida 
pelos servidores optantes e 
seus dependentes ao Sistema 
IPE Saúde observará os valo-
res fixados por faixa etária, 
conforme Tabela previamen-
te aprovada na própria lei em 
avaliação. 

80 % pagos pela Câmara, 
mas somente para os titulares

A participação financeira da 
Câmara referente ao contrato 
com o IPE, na composição dos 
custos, corresponderá a 80% 
do valor da contribuição men-
sal devida pelos servidores pú-
blicos do Legislativo. O valor 
restante da contribuição devi-
da, correspondente aos outros 
20%, será de responsabilidade 

do servidor, descontado em fo-
lha de pagamento. 

Mas vale ressaltar que a 
participação da Câmara não 
se estende aos dependentes. 
Nestes casos, a contribuição 
integral será de responsabili-
dade do titular do benefício 
(dependentes do servidor da 
Câmara de Torres). E a contri-
buição referente aos depen-
dentes dos servidores ativos 
será integralmente arcada pelo 
segurado titular - e ainda será 
descontada diretamente em 
folha de pagamento do titular.

“Valorização profissional 
e dignidade”

Na justificativa do projeto 
de lei, constante no corpo do 
documento, os autores (Mesa 
Diretora da Câmara) defendem  
que que o PL quer contribuir 
para a “valorização profissio-
nal e promoção da dignidade 

humana” dos funcionários 
públicos do Poder Legislativo 
torrense. “Um plano de saúde 
contribui para a melhoria das 
condições de trabalho, redu-
ção de afastamentos por pro-
blemas de saúde e aumento 
da eficiência dos serviços pú-
blicos prestados à população”, 
afirmam os autores na justifi-
cativa. 

Tabela de Valores de 
Contribuição (Faixa Etária /Valor)
0 – 18:  R$ 93,12
19 – 23:  R$ 113,32
24 – 28: R$ 140,39
29 – 33: R$ 156,90
34 – 38: R$ 186,00
39 – 43:  R$ 222,91
44 – 48:  R$ 321,18
49 – 53:  R$ 349,62
54 – 58: R$ 440,50
59 ou mais:  R$ 558,60

SAÚDE 

Projeto de Lei autoriza Câmara dos Vereadores 
de Torres a firmar contrato com o IPE

A Campanha Nacional de 
Vacinação contra a Influen-
za inicia neste sábado, 28 de 
março. Realizada anualmente 
pelo Ministério da Saúde, com 
apoio de estados e municípios, 
a mobilização prioriza crian-
ças, gestantes e idosos com 
60 anos ou mais, grupos mais 

suscetíveis a formas graves da 
doença. O Dia D será realizado 
na mesma data, e a campanha 
segue até 30 de maio, com va-
cinação gratuita nas Unidades 
Básicas de Saúde (UBS). 

Em Torres, a realização do 
Dia D neste sábado (28) mo-
bilizará todas as Unidades de 

Saúde da Família (ESFs) do 
município em horário especial, 
das 8h às 17h. A iniciativa visa 
facilitar o acesso dos grupos 
prioritários à vacina trivalente 
atualizada do Instituto Butan-
tan. O objetivo central da Se-
cretaria de Saúde é antecipar 
a imunização antes do período 

de maior circulação do vírus 
no inverno, buscando atingir 
a meta de 90% de cobertura 
vacinal para reduzir drastica-
mente os quadros graves e in-
ternações.

A urgência da vacinação é 
reforçada pelos dados de 2025, 
onde o Rio Grande do Sul regis-
trou um aumento de 106% nos 
óbitos por gripe, com a grande 
maioria das vítimas (76%) sen-
do composta por pessoas não 
vacinadas. “Como o organismo 
leva de duas a quatro semanas 
para atingir a proteção ideal, 
a orientação é que o público-
-alvo compareça a unidades 
como as ESFs São Francisco, 
Central, São Jorge, entre ou-
tras, o quanto antes”. Além 
de prevenir sintomas clássicos 
como febre alta e fadiga, a va-
cina é a ferramenta mais eficaz 
para evitar as complicações da 
doença, que no último ano le-
varam mais de 3,4 mil gaúchos 
à hospitalização.

Em Arroio do Sal, 
Três Cachoeiras e
Passo de Torres

Em Arroio do Sal, a aplica-
ção das doses também vai de 
28 de março (com o Dia D) até 
30 de maio, e acontecerá nos 
ESF’s Centro e Rondinha, das 
8h às 17h, sem fechar ao meio-
-dia. Para se vacinar, o paciente 
deve levar a caderneta de vaci-
nação e a carteirinha do SUS.

Em Três Cachoeiras, a imuni-
zação acontece exclusivamen-
te na Sala de Vacinação do Cen-
tro, das 8h às 17h, sem fechar 
ao meio-dia. No local, também 
estará disponível a atualização 
da caderneta de vacinação.

Já em Passo de Torres, o Dia D 
de mobilização será realizado no 
sábado, 28 de março, com horário 
ampliado, das 8h às 12h e das 13h 
às 17h. A vacinação contra a gripe 
já está disponível no Posto Cen-
tral, com atendimento das 8h30 às 
11h30 e das 13h30 às 16h30.

Campanha de Vacinação contra a Influenza começa 
neste sábado (28), com dia D em Torres e região
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Diretor na secretaria estadual de 
Turismo do RS, Matheus Junges, des-
taca o fato de que alguns municípios 
do litoral norte do RS já trabalham 
para garantir funcionamento dos 
Quiosques o ano todo. Segundo in-
forma o mesmo Matheus, em nota 
para a imprensa, Capão da Canoa e 
Arroio do Sal fizeram reuniões na ter-
ça-feira, 24 de março, para debater o 
tema. “Atualmente este serviço está 
disponível somente nos meses de 
verão, sendo (os quiosques) retira-
dos da areia entre os meses de abril 
e novembro”, afirma Junges.

Articulações em Capão da C
anoa e Arroio do Sal

Em Capão da Canoa, a reunião 
teve a participação, além de Ma-
theus Junges, do presidente da 
Associação dos Quiosqueiros da 
cidade, Victor Czimikoski, do vice-
-prefeito Renato Silveira, do secre-
tário de Turismo de Capão da Canoa 
Rodrigo Estevam, do secretário de 
Obras, Nenê do Krep, dentre ou-
tros. 

Em Arroio do Sal, Matheus foi re-
cebido pelo secretário de Turismo, 
Luciano Costa, e pela presidente da 
Associação dos Quiosques daquela 
cidade, Karine Borges.

Conforme defende Matheus - 
enquanto articulador da demanda 

- “permitir que os quiosques per-
maneçam o ano inteiro na beira da 
praia muda tudo, para todo mundo. 
Significa mais movimento, mais 
oportunidades e um litoral que não 
vive só de temporada.”

Aval positivo já foi dado em 
Brasília

Em Brasília, na Secretaria de Pa-
trimônio da União, foram buscadas 
informações para dar início a este 
processo, quando inclusive foi dado 
um aval positivo quanto a possibili-
dade de manter os quiosques aber-
tos o ano todo.  “Agora, o próximo 
passo já está em andamento: reunir 

toda a documentação e encami-
nhar para a Secretaria de Patrimô-
nio da União", salientou Matheus.

Conforme a mesma nota da as-
sessoria do Diretor da Secretaria do 
RS para a imprensa, o vice-prefeito 
de Capão da Canoa se manifestou 
sobre a luta ao afirmar que “dispor 
dos quiosques abertos o ano inteiro 
seria muito importante e faria uma 
grande diferença para o turismo da 
cidade”. 

A nota sobre o tema encerra 
comemorando que “os poderes 
executivos das cidades já estariam 
trabalham na juntada de documen-
tação para dar início ao processo”, 
sinalizando o  avanço da demanda.

Ampliação das permissões de funcionamento de 
quiosques a beira-mar no litoral avança em Brasília

Senhor Infiltrado Capitão SebosoDoutor VenenoMadame Bloqueio

corsan.com.br

Papeleiro
Maluco

Óleo, papel e remédio no
vaso ou ralo? Nem pensar!

Os Vilões do Esgoto nascem em casa, quando a gente usa ralo e vaso como lixeira. Óleo 
de cozinha, fralda, lenço umedecido e remédio vencido entopem canos, causam mau 
cheiro e contaminam a rede, virando problema na sua casa e poluição no meio ambiente.

Eleitores que precisam regularizar a si-
tuação junto à Justiça Eleitoral terão uma 
oportunidade extra de atendimento. O 
Cartório Eleitoral de Torres estará aberto 
excepcionalmente no sábado, 28 de mar-
ço, das 12h às 17h, para atender o públi-
co. O cartório fica na Rua Alexandrino de 
Alencar, nº 662 – Torres.

A abertura em horário especial ocor-
re devido à proximidade do prazo final 
para solicitações de alistamento eleitoral, 
transferência de domicílio e revisão de da-
dos cadastrais, que se encerra no dia 6 de 
maio. A medida busca ampliar o acesso 
da população aos serviços eleitorais e fa-
cilitar a regularização da situação dentro do prazo 
estabelecido.

Eleitores que não precisam realizar coleta bio-
métrica também podem solicitar os serviços pela 
internet, por meio do sistema de autoatendimen-

to disponível no site do Tribunal Regional Eleitoral 
do Rio Grande do Sul (TRE-RS).

A Justiça Eleitoral orienta que os eleitores veri-
fiquem sua situação com antecedência e realizem 
a regularização dentro do prazo, garantindo assim 
a participação nas próximas eleições.

Justiça eleitoral abre cartório de Torres 
em horário especial neste sábado (28)

Ex-diretor de Turismo do RS e ex-candidato à prefeitura de Torres em 2024, Matheus Junges, trabalha na liderança do processo que já 
avançou em Arroio do Sal e em Capão da Canoa

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

A Presidente da Associação dos Moradores e Veranistas da Praia Estrela do Mar, 
CNPJ 02.542.251/0001-23 no uso das atribuições que lhe confere o Estatuto 
Social, convoca todos os associados em pleno gozo de seus direitos estatu-

tários para participarem da Assembleia Geral Ordinária, a ser realizada no dia 
04/04/2026, às 17h , em primeira convocação, com a presença da maioria abso-
luta dos associados, e às 17h30, com qualquer número de presentes, na Igreja 

da Praça,, localizada no município de Torres, no bairro Estrela do Mar, na quadra 
compreendida entre as ruas Feliz, Humaitá e Cristal, a fim de deliberarem sobre a 

seguinte ordem do dia:

1 – Análise e aprovação da prestação de contas do exercício de 2025;
2 –Deliberação sobre proposta orçamentária para o exercício de 2026;

3 – Elaboração do regimento Interno
4 – Proposta de reajuste da anuidade

5 - Assuntos gerais de interesse da comunidade

Conforme previsto no Estatuto Social, o presente edital será publicado no sítio 
eletrônico da entidade e publicado em jornal, observando-se o prazo mínimo de 5 

dias de antecedência.

Torres, 27 de março de 2026

GEOVANA OLIVEIRA
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Foi tema do posicionamento do 
vereador Rogerinho Evaldt (PP), na 
sessão da Câmara de Torres de se-
gunda-feira (23 de março), a ques-
tão da localização da Casa de Pas-
sagem para Pessoas em Situação 
de Rua. O assunto segue recebendo 
críticas de parte da sociedade e de 
alguns vereadores. O parlamentar, 
mais uma vez, citou a reclamação 
de moradores dos bairros São Fran-
cisco e Praia da Cal (onde está a 
Casa, atualmente).  

Conforme Rogerinho, os recla-
mantes são pessoas que se sentem 
inseguras e ofendidas por supostos 
atos obscenos e atitudes constran-
gedoras (inclusive com Boletins de 
Ocorrência registrados) - praticados 
por pessoas em situação de rua e 
que utilizam o equipamento social 
da municipalidade. 

“Mulheres da região não con-
seguem mais sair sozinhas na rua, 
para fazer uma caminhada. Eu não 
consigo acreditar que nossa justi-
ça venha a defender uma classe e, 
ao mesmo tempo, fazer com que a 
outra classe, que é do trabalhador, 
que paga imposto, tenha que se 
resguardar, tenha que viver numa 
‘prisão’ porque nós precisamos dar 
sustentabilidade e amparo àqueles 
que não querem trabalhar, aqueles 
que querem consumir bebida alco-
ólica, usar drogas e viver à custas 
dos trabalhadores”, sentenciou o 
vereador pepista 

A vereadora Carla Daitx (PP) e o 
vereador Cláudio Freitas (Rep) tam-
bém se manifestaram com questio-
namentos a situação atual da Casa 
de Passagem para Pessoas em Situ-
ação de Rua. 

SOCIAL 

Localização atual da Casa de Passagem de Torres 
volta a ser criticada na sessão da Câmara

Nova secretária da pasta de Assistência Social terá o desafio de se posicionar sobre o tema

Nova secretária terá desafio
A Secretaria de Assistência Social 

e Direitos Humanos - que recente-
mente recebeu como nova gestora 
a ex-secretária de Saúde Neusa Ori-
ques - terá de enfrentar mais essa si-
tuação, que estava sendo gerencia-
da pela antiga gestão da pasta (até 
pouco tempo gerido por Michelle 
Brocca). 

Lembrando que a instalação da 
Casa de Passagem na cidade vêm 
enfrentando obstáculos (desde o 
segundo semestre do ano passado), 

com tentativa anterior de implan-
tação tendo ocorrido – em imóvel 
no Centro. Esta primeira tentativa 
acabou sendo abortada poucas se-
manas depois.

Veio então a transferência do 
equipamento para o imóvel atu-
al, na região da Praia da Cal/ São 
Francisco, e seguiram-se as mesmas 
críticas (de parte da sociedade civil 
e política) relacionadas a questões 
de segurança e dificuldade de con-
vivência com o acolhimento às pes-

soas em situação de rua. Inclusive, 
uma audiência pública ocorreu, ex-
pondo diversas manifestações con-
trárias a Casa de Passagem na Praia 
da Cal. 

A municipalidade, então, es-
colheu um imóvel as margens da 
Estrada do Mar, quase na entrada 
bairro São Jorge, para uma terceira 
tentativa de implantação da Casa 
de Passagem. Entretanto, em de-
zembro de 2025, forte manifestação 
popular de pessoas do bairro em 

questão também deixou evidente 
a insatisfação com tal possibilidade. 
Seguiu, o equipamento, então, no 
imóvel na Praia da Cal (para segui-
rem também as críticas de morado-
res locais.

Em meio a tantas críticas, a muni-
cipalidade torrense chegou a indicar 
o fechamento do espaço de aco-
lhimento às pessoas em situação 
de rua na cidade. Mas a  Justiça de 
Torres (acolhendo pedido feito pela 
Defensoria Pública) determinou a 

reabertura da Casa de Passagem. 
Conforme informou o próprio 

vereador Rogerinho - na mesma 
sessão da Câmara de 23 de março 
- a Prefeitura estaria sinalizando a 
tentativa de montar um programa 
onde a Casa de Passagem seria in-
tegrado ao Projeto da Comunidade 
Terapêutica Renovar - que está há 
muitos anos estabelecida na Estrada 
do Mar,  e que  trata de pessoas com 
problemas de Dependência Quími-
ca (alcoolismo e outras drogas).   
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RETALHOSRETALHOSRETALHOS

ICD/LD

Convênios

Sempre digo que não há nada
mais incômodo do que ouvir
alguém dizer: “eu avisei”.
E, no fundo, muita gente gosta
disso. Gosta de poder afirmar,
com um certo orgulho
silencioso, que já sabia. Nem
sempre é verdade, é claro.
Mas, em boa parte das vezes,
é.
Participo, há muitos anos, de
atividades ligadas à cultura na
cidade. Tempo suficiente para
reconhecer certos sinais —
especialmente aqueles que
surgem a cada troca de
prefeito ou de secretário da
pasta. Não é premonição, nem
adivinhação, muito menos
futurologia. É experiência.
Dependendo de quem assume,
já se sabe que, mais cedo ou
mais tarde, algo não vai dar
certo.
Ainda assim, como bom
brasileiro, sigo torcendo para
estar errado. Acredito — ou
tento acreditar — que toda
mudança pode ser para
melhor.
Não quero ser aquele que
espera apenas o momento 

O LONGO DESCASO 
Não de quem restaura por
valorizar o patrimônio, mas de
quem tenta remediar danos
causados a outro patrimônio.
Enquanto isso, também
aguardam: a Casa nº 1, o
colégio Cenecista, a Casa das
Sopas, o abrigo da SAPT. Hoje,
todos escondidos atrás de
tapumes, tábuas e tijolos.
Impedidos de serem vistos — e,
mais ainda, de serem visitados.
Esquecidos?
Pelos governantes, talvez.
Mas não por aqueles que ainda
esperam. Que ainda acreditam
em vê-los restaurados, vivos
outra vez, úteis à cidade e à
memória de quem por aqui
passa.
Não sei quanto tempo ainda será
preciso esperar.

ronidalpiaz@gmail.comronidalpiaz@gmail.comronidalpiaz@gmail.com

oportuno para dizer: “eu
avisei”.
Mas há horas em que a
realidade insiste.
Passamos oito anos
convivendo com o problema do
telhado da antiga Prefeitura —
depois museu. Oito anos que
viraram dez. Tempo suficiente
para que o abandono
comprometesse seriamente o
interior do prédio. Nesse
mesmo período, o acervo foi
sendo vandalizado, pouco a
pouco, levado por visitantes da
noite. O que restou acabou
armazenado em outro espaço,
sem as mínimas condições de
preservação: o tal Gibal
(Ginásio do Balonismo).
Como se não bastasse, foi
preciso a Justiça intervir para
que o poder público cumprisse
promessas feitas há muito
tempo — e repetidas mais
recentemente.
E o problema não termina aí.
O Torreão segue esperando.
Espera há ainda mais tempo. O
que recebe, por enquanto, são
placas novas em tapumes
velhos. 

Porque, quando o descaso se
acumula, a cidade não se perde
de uma vez só — vai ficando em
pedaços. 
Em retalhos.
Fotos: Post no Facebook e arquivo do
jornal e pessoal.
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Escola de Educação Básica São Domingos fortalece cultura solidária 
com Campanha Páscoa Solidária do Programa Clélia’s Day

Por Melissa Maciel 
(Comunicação ESD)
__________________

Na rotina da Escola de Educa-
ção Básica São Domingos, Unidade 
Educacional do SAGRADO – Rede 
de Educação, a solidariedade ga-
nha forma em gestos simples que 
se repetem em diversas ações. 
Entre encontros, aprendizagens e 
vivências comunitárias, a fé se tra-
duz em atitudes concretas. Foi nes-
se espírito que, no dia 10 de mar-
ço, a Comunidade Educacional deu 
início ao Programa Clélia’s Day, ins-
pirado no carisma da Bem-Aventu-
rada e Clélia Merloni, fundadora 
das Apóstolas do Sagrado Coração 
de Jesus, fortalecendo uma cami-
nhada em que educar também sig-
nifica cuidar do outro.

O programa marca o aniversário 
de nascimento de Madre Clélia e se 
estende ao longo de todo o ano na 
Unidade Educacional, promovendo 
ações que unem espiritualidade, for-
mação humana e compromisso so-
cial. A proposta nasce da maior devo-
ção da fundadora, o amor ao Sagrado 
Coração de Jesus, vivido na prática da 
caridade e da fraternidade.

Em seus escritos, Madre Clélia 
recorda: todos os dias, apresen-
tam-se ocasiões de conquistar 
alguém para o Coração de Jesus, 
portanto, não deixem escapar ne-
nhuma dessas oportunidades”. A 
espiritualidade que brota desse 
ensinamento convida a Comuni-
dade Educacional a olhar para a 
realidade ao redor e perguntar: o 
que podemos fazer para reparar, 
acolher e cuidar?

A diretora administrativa, Irmã 
Rosania Cole, ASCJ, afirma que no 
SAGRADO Rede de Educação a so-
lidariedade é compreendida como 
dimensão essencial do processo 
educativo. Ao vivenciar campanhas 
e projetos inspirados pelo carisma 
cleliano, os educandos aprendem 
que a fé cristã se concretiza no cui-
dado com o outro e na construção 
de uma sociedade mais justa.

Assim, o Programa Clélia’s Day acon-
tece na sua essência, em pequenos ges-
tos de amor capazes de transformar re-
alidades e educando não apenas para o 
conhecimento, mas para a fraternidade.

Páscoa solidária

Entre as iniciativas que brotam 

do programa está a Campanha Pás-
coa Solidária, já em andamento na 
Unidade Educacional. A ação mo-
biliza a arrecadação de alimentos 
destinados à montagem de cestas 
básicas para famílias em situação 
de vulnerabilidade social, trans-
formando o período pascal em um 
tempo concreto de partilha e cui-
dado com o próximo.

Todas as turmas da Unidade 
Educacional estão engajadas na 
campanha. Para organizar as do-
ações, cada grupo recebeu um 
alimento não perecível específico 
para doar, incentivando a partici-
pação das famílias e ampliando o 
alcance solidário da iniciativa. As 
contribuições devem ser entre-
gues na sala do Serviço de Pasto-
ral até o dia 31 de março.

ENCENAÇÃO DA PAIXÃO 
DE CRISTO

Como parte da programação 
pascal, a Comunidade Educacio-
nal e toda a população de Torres 
estão convidadas a participar da 
Encenação da Paixão de Cristo, 
que será realizada no dia 31 de 
março, terça-feira, às 19h30, na 

quadra de esportes da Unidade 
Educacional.

Mais do que um espetáculo, o 
momento propõe uma experiência 
de fé e reflexão sobre o amor e a 
esperança de que marcam o tem-
po pascal. A entrada será solidária. 
Cada participante é convidado a 
doar 1 quilo de alimento não pe-
recível, que será destinado à Cam-
panha Páscoa Solidária.

Os alimentos arrecadados con-

tribuirão diretamente para a for-
mação das cestas básicas entre-
gues às famílias acompanhadas 
pelo Serviço de Pastoral.

Além da Páscoa Solidária, os 
projetos Sagrado Solidário e Sa-
grado pela Vida, que incentivam o 
protagonismo dos educandos em 
ações concretas de promoção da 
dignidade humana, promovem a 
solidariedade como expressão viva 
da fé cristã.

A iniciativa une espiritualidade, educação e compromisso social em ações que promovem partilha, cuidado com o próximo e apoio a famílias vulneráveis.

Programa Clélia’s Day inspira partilha, cuidado com o próximo 
e vivências que fortalecem a formação humana  

(por MAR PEDRO ABREU)
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NOVO ENDEREÇO: 
Avenida General Osório,156 sala 2

A concorrência nesta vontade de 
poder que ‘atinge’ partidos e pes-
soas em ano de eleição parece es-
tar ocupando mais cedo o espaço 
de protagonismo. Antes iniciando 
só em agosto ou setembro de for-
ma efetiva, desta vez a ‘quantidade 
e a qualidade’ de ações aumentam, 
de certa forma influenciando até 
nas questões políticas municipais.

Emendas e emendas parlamen-
tares desembarcam nas cidades 
(como Torres & região da Grande 
Torres) para ‘marquetear’ man-
datos de deputados estaduais e 
federais, envolvendo vereadores e 
prefeitos nas formas de propagar 

as ações, tanto em redes sociais 
quanto na mídia. Isso porque, em 
tempos de período eleitoral, essa 
prática é proibida, assim como é 
proibido inaugurar obras estaduais 
e federais no período pré-eleitoral 
que se aproxima. 

Mas até arranjos políticos mu-
nicipais podem sofrer (com razão 
ideológica e institucional) inter-
venções em nome de arranjos na 
hierarquia maior das agremiações, 
o que acaba ‘destruindo’ situações 
que foram montadas para a eleição 
municipal de 2024, mas em nome 
de novos horizontes que aparecem 
para a eleição de deste ano. 

O PT, por exemplo. Em Torres 
ajudou a eleger o MDB junto com 
o PDT, mas agora estes partidos se 
colocam em espaços concorrentes 
-  como no pleito estadual do RS. 
E casualmente o PT saiu da coliga-
ção em Torres oficialmente (após 
a entrada de partidos como o PP e 
PSDB no governo), o que pode ser 
coincidência...., mas também pode 
não ser... 

Já o PDT e o PT estavam na mes-
ma área ideológica no Estado do 
RS, assim como estavam ligados 
juntos aqui em Torres. Agora pare-
ce que se ensaia uma necessidade 
de discutir a relação no Estado do 

RS porque Edgar Pretto estava al-
tamente cotado para ser o repre-
sentante da esquerda para buscar 
a Cadeira Maior  no governo do 
RS. Parece que a esfera mais aci-
ma ainda (governo Lula) quer que 
Juliana Brizola seja a candidata 
e Pretto fique de vice (o que não 
acredito vingar), o que pode levar 
a conflitos PDT/PT, já tradicionais. E 
em Torres, o PDT também perdeu 
espaço no governo do MDB, com 
efeito, tendo perdido a chefia de 
uma secretaria e trocando outra. 
Pode ser coincidência,a também, 
mas o MDB está junto com o PSD 
no Estado, indo um pouco mais à 

direita (ou menos à esquerda) em 
nome do prestígio  do governador 
Eduardo Leite. E pode surgir uma 
chapa para o governo federal unin-
do essas duas siglas, o que explica 
um pouco o distanciamento do 
MDB da esquerda, inclusive em ci-
dades como Torres. 

Republicanos e PSDB parece es-
tarem entrando no governo Delci 
junto com o PP, o que parece ser 
também uma tendencia na coliga-
ções para o governo do Estado (do 
pré-candidato Gabriel Souza) e no 
Brasil, (com Leite ou com Caiado). 
Olho no peixe, no gato... e, porque 
não, no cão!

Fausto Araújo Santos Jr.
OPINIÃO

OPINIÃO - CAMPANHA PARA A ELEIÇÃO ESTADUAL E FEDERAL ESTÁ “PEGANDO”

O vereador Rafael Silveira 
(PSDB) também desejou boa 
sorte aos secretários que en-
traram, mas vai cobrar mudan-
ças significativas... Elogiou ação 
rápida da secretaria de obras 
através da entrada de seu ex-as-
sessor Maurinho na pasta, que 
após a reclamação teria revisado 
problemas na Avenida Castelo 
Branco de forma profícua. Para 
ele, uma mostra do que deva ser 
o resultado das trocas das secre-
tarias. “Pessoas diferentes vão 
fazer o diferente, como precisa-
va a prefeitura”, disse Rafa.

Rogerinho (PP) disse que res-

peita a nomeação dos secre-
tários de seu partido embora 
tenha dito que sequer foi con-
sultado para opinar ou propor 
nomes.  Mas pediu que o prefei-
to toque em frente sua deman-
da antiga (junto com a de outros 
vereadores) para a implantação 
da Tarifa Zero no transporte pú-
blico de ônibus da prefeitura, 
talvez sua parte no processo de 
entrada do PP no gover-
no Delci. 

Gimi (PP) fez narrativa 
antagônica a do presi-
dente Igor. Ele acha que a 
maioria do povo da cida-

de deva estar apoiando as mu-
danças na prefeitura e desafiou 
que páginas de influenciadores 
em redes sociais façam essa en-
quete para verificar se ele não 
tem razão. E acha que o gover-
no abandonou parte do MDB 
porque recebeu muitos ataques 
desta ala do partido, vindos de 
vários lugares.

Carla Daitx (PP) disse que as 

mudanças não servem por si 
só. Que vai cobrar resultados e 
comprometimento dos novos 
secretários, exemplificando sua 
expectativa acerca da retirada 
da Casa de Passagem da Praia 
Da Cal/ São Francisco, a qual vi-
nha insistindo com a antiga se-
cretaria (e quer que essa nova 
gestão da pasta realize).  

Claudio Freitas (Rep) fez coro 

com Carla, mas acerca principal-
mente da saída da Casa de Pas-
sagem do lugar onde está. 

Deise Clezar (PDDB), Luciano 
Raupp (PSDB) e Carlos Jacques 
não se manifestaram especifica-
mente sobre a troca de nomes 
do governo, sinalizando a possi-
bilidade de uma área de centro 
do “ Nem Nem”: nem criticou 
nem apoiou as trocas.  

CENTRO/DIREITA APOIA... MAS PODE QUERER  MAIS?

Representantes da OAB - 
Torres estiveram na tribuna da 
sessão da Câmara de Torres de 
segunda-feira (23/3) para com-
partilhar e pedir compartilha-

mento dos vereadores acerca 
da iniciativa da entidade em 
efetivar, na prática,  um pro-
grama voluntário de combate 
ao feminicídio. O chamado Dia 

D sobre Feminicídio trata-se 
de ação dos Advogados e con-
vidados da OAB torrense, que 
irão programar visitas às esco-
las municipais para proferirem 

palestras diretas aos alunos so-
bre as causas e consequências 
da violência contra a Mulher 
e, consequentemente, sobre 
prevenção para evitar a ocor-

rência do feminicídio, a mazela 
final da epidemia que assola o 
Brasil. 

Parabéns a OAB por fazer ao 
invés de somente opinar. 

OAB DE TORRES “VAI LÁ E FAZ”

Em nome do MDB, o vereador Tenora 
está ‘trocando farpas’ com o governo mu-
nicipal. Disse achar que o MDB deixou o 
governo, por desconsideração aos que ele-
geram a chapa Delci e André (MDB/PDT e 
PT).  “Quando o prefeito queria que eu fos-
se para a campanha ele sabia onde ficava a 
nmnha casa para isso” desabafou. Depois 
pediu desculpas as pessoas do MDB que 

trabalharam na campanha, pelo que estão 
fazendo com elas após o prefeito tomar o 
poder.  Para ele, após a eleição, tudo está 
sendo feito ‘às escondidas’.

O vereador Igor também atacou a pos-
tura do prefeito Delci em relação às trocas 
de secretarias por pessoas do PP. Disse que 
recebeu mais de 80 mensagens de partidá-
rios do MDB que se sentem traídos pelos 

atos do prefeito. Mas que deseja sucesso 
aos novos. 

O presidente da Câmara também dis-
se que o MDB não foi consultado sobre o 
movimento no secretariado, e conceituou 
a decisão do prefeito como as daquelas de 
pessoas que “acham que a grama do vizi-
nho é mais verde”.

“Depois da eleição, o cara de Taquara 

veio e tomou conta”, disse.
Já o vereador Dilson Boaventura tam-

bém deu boas-vindas aos novos secretá-
rios. Minimizou a ação do prefeito Delci 
(de incorporar rivais políticos históricos na 
administração), opinando que se tratam de 
mudanças necessárias em equipes de go-
verno.  “O que é bom pro povo e bom para 
esse vereador. Se não der certo, tem que 

trocar de novo, como fazem as empresas”, 
assinou sua fala.

 Moisés Trisch (PT) fez discurso forte 
para anunciar sua saída do governo, levan-
do junto, ao que parece, todo o PT local. 
“A política ama a traição, mas não perdoa 
os traidores” foi a frase de Leonel Brizola 
que o petista utilizou para resumir seu sen-
timento como motivação para a saída. 

 TORRES: MDB/PT= 3 X 1 CONTRA DELCI?
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Voluntariado de Verão sensibilizou banhistas 
sobre a fauna marinha em Torres

Entre os dias 26 e 30 de ja-
neiro de 2026, o Instituto Chi-
co Mendes de Conservação 
da Biodiversidade (ICMBio), 
por meio do Refúgio de Vida 
Silvestre da Ilha dos Lobos, 
realizou a Ação de Volunta-
riado de Verão nas praias de 
Torres/RS e Passo de Torres/
SC.  

A atividade teve a partici-
pação de nove voluntários, 
que dedicaram um pouco do 
seu tempo para ajudar a cui-
dar da natureza com o ICM-
Bio. 

As interações aconteceram 
nas praias dos Molhes Passo 
de Torres/SC, Praia Grande/

RS e Praia da Cal/RS. Con-
forme a equipe do ICMBio 
Revis Ilha dos Lobos, foram 
sensibilizadas 243 pessoas 
de diferentes regiões do Rio 
Grande do Sul, de outros 
estados e até da Argentina.  
“Em uma tenda montada na 
areia, o público teve conta-
to com materiais didáticos, 
jogos, informações sobre a 
fauna marinha, especialmen-
te lobos e leões-marinhos, e 
orientações sobre como agir 
ao encontrar esses animais 
na praia”. 

O Centro Nacional de Pes-
quisa e Conservação da Bio-
diversidade Marinha do Su-
deste e Sul (CEPSUL/ICMBio), 

fez uma participação especial 
com atividades sobre consu-
mo consciente de peixe, evi-
tando a carne de cação pois 
ela pode apresentar contami-
nação por poluentes que fa-
zem mal para saúde humana. 
A presença do mascote “Edu-
‑cação” auxiliou na interação 
com o público infantil e aju-
dou a transmitir a informa-
ção. 

Outra ação que ganhou 
destaque foi a limpeza de 
praia realizada em Passo de 
Torres/SC, que resultou na 
retirada de oito sacos de re-
síduos da faixa de areia na 
ocasião.  

“O voluntariado de verão 
reforça o papel da educa-
ção ambiental na aproxima-
ção entre a sociedade e as 
Unidades de Conservação, 
promovendo informação, 

conscientização e atitudes 
responsáveis para a proteção 
da fauna e dos ecossistemas 
costeiros”, concluí a comuni-
cação do ICMBio Revis Ilha 
dos Lobos .  

Durante a temporada de verão de 2026, as praias de Torres/RS e Passo de Torres/SC se transformaram em espaços de aprendizado.

Justiça suspende licenças urbanísticas no entorno 
do Parque da Guarita

FONTE – MPRS
_____________

A pedido do Ministério Público do 
Rio Grande do Sul (MPRS) em ação ci-
vil pública (ACP), a Justiça determinou 
liminarmente nesta quarta-feira (25 
de março), a suspensão imediata de 
todas as licenças e alvarás já emitidos 
para empreendimentos de construção 
vertical nas áreas lindeiras ao Parque 
Estadual José Lutzenberger, conhecido 
como Parque da Guarita (Zonas 24, no 
bairro São Francisco, e 25, no bairro 
Guarita II). A multa diária por descum-
primento foi fixada em R$1 milhão, a 
ser revertida ao Fundo de Reconstitui-
ção de Bens Lesados (FRBL) e ao Fundo 
Estadual do Meio Ambiente.

A decisão também proíbe o Municí-

pio de Torres de emitir novas licenças 
ou alvarás para esse tipo de empreen-
dimento até que haja análise prévia e 
anuência obrigatória do Instituto do 
Patrimônio Histórico e Artístico do Es-
tado (IPHAE).

Conforme a promotora de Justiça Di-
namárcia Maciel de Oliveira, autora da 
ação, o Plano Diretor de Torres, apro-
vado em 2024, não estabelece limites 
de altura para edificações na Zona 24 e 
permite construções de até 15 metros 
na Zona 25, apesar de ambas estarem 
inseridas no entorno direto do Par-
que da Guarita, área tombada como 
patrimônio ambiental, paisagístico e 
cultural. “Diversos empreendimentos, 
incluindo um resort de 14 pavimentos, 
tiveram licenças concedidas sem qual-
quer encaminhamento de análise ao 

IPHAE, o que foi con-
firmado pelo próprio 
instituto”.

Acolhendo aos pe-
didos do MPRS, o juiz 
André Suhnel Dorneles 
reconheceu o risco de 
danos irreversíveis ao 
patrimônio natural e 
à paisagem da região, 
afirmando que a au-
sência de consulta ao 
IPHAE configura vício 
insanável nos proces-
sos de licenciamento.

A multa diária por descumprimento foi fixada em R$1 milhão, a ser revertida ao Fundo de Reconstituição de Bens Lesados (FRBL) 
e ao Fundo Estadual do Meio Ambiente.
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SAIBA MAIS E
INSCREVA-SE:

Galeria Ten Caten abre exposição com 
obras de artistas visuais de Torres

   A Galeria Ten Caten, atu-
almente única sala exclusiva 
para exposições artísticas em 
Torres, abre novamente suas 
portas, desta vez, para aco-
lher as obras de onze artistas 
radicados em Torres. A aber-
tura acontece neste sábado, 
dia 28 de março, a partir das 
19 horas. 

Esta exposição, é a primei-
ra de uma série prevista para 
receber as criações dos pro-
fissionais das artes visuais, 
nascidos, ou há muitos anos 
vivendo em Torres, e que, 
diante da ausência de uma 
política cultural na cidade, 
lutam para dar visibilidade à 
suas obras.

Aquarelas, obras têxteis, es-
culturas cerâmicas, colagens 
digitais, desenhos, esculturas, 
fotografias e pinturas, com-
põem um mosaico de obras 
que dão bem uma dimensão 
da riqueza cultural que é pro-
duzida diariamente nos ateli-
ês de Torres, e do quanto essa 
riqueza precisa ser melhor co-
nhecida e valorizada. 

Esta primeira edição, con-
ta com os seguintes artistas: 
Beto Castro (colagem digital), 
Dhai Maus (pintura), Dario Ta-
vares (escultura), David Gar-
cia (aquarela), Dirci Verdum 
(desenho), Gisane Valenzuela 
(obra têxtil), Jorge Herrmann 
(pintura), Lika Dalmaso (pin-
tura), Márcia Sawitzki (escul-
tura cerâmica), Monique Var-
gas (fotografia) e Roni Dalpiaz 
(pintura). 

A curadoria é coletiva, sen-
do que a exposição perma-
necerá em cartaz até o final 

de abril. A Galeria Ten Caten 
localiza-se bem no centro de 
Torres, no Shopping Itália, à 
rua Júlio de Castilhos, 447. 
Durante a semana, a exposi-
ção poderá ser visitada às tar-
des, e nos finais de semana 
mediante agendamento, pelo 
contato (51) 99240.7038, 
com Jorge Herrmann.

   Este e os demais eventos 
que vem acontecendo na Ga-
leria Ten Caten, desde o final 
do ano passado, são possíveis 
graças ao apoio incondicional 
de Celina Ten Caten, uma his-
tórica artista de Torres, que é 
incansável no apoio a todas 
as iniciativas culturais da ci-
dade. 

Esta exposição, é a primeira de uma série prevista para receber as criações dos profissionais das artes visuais, 
nascidos, ou há muitos anos vivendo em Torres

IMAGEM: Quadro de David Garcia (aquarela)

IMAGEM: Dirci Verdum, 1999 - desenho a giz pastel seco 
(Horizontes)
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Homem preso por embriaguez ao volante após acidente 
com vítimas em Torres

Neste sábado (21 de mar-
ço), por volta das 07h00min, o 
Grupo Rodoviário de Torres - 
unidade do Comando Rodovi-
ário da Brigada Militar (CRBM) 
- recebeu o informe de um 
sinistro de trânsito do tipo ca-
potamento na ERS-389 (Estra-
da do Mar), km 85, no próprio 
município de Torres/RS.

O veículo envolvido trata-se 
de um Ford Ka, cor prata, ocu-
pado por um condutor e qua-
tro passageiros.

Conforme apurado no local, 

o veículo trafegava no senti-
do Torres–Capão da Canoa, 
quando, em um trecho de su-
bida da rodovia, o condutor 
perdeu o controle da direção, 
saindo da pista e colidindo 
contra a vegetação, vindo a 
capotar. Em decorrência do si-
nistro, três ocupantes ficaram 
feridos, sendo socorridos e 
encaminhados ao Hospital de 
Torres com lesões de média 
gravidade.

“Durante o atendimento da 
ocorrência, o condutor apre-

sentava sinais visíveis de alte-
ração da capacidade psicomo-
tora, tais como hálito etílico, 
fala arrastada, vermelhidão 
nos olhos e desorientação. Foi 
oferecida a realização do teste 
de etilômetro, porém houve 
recusa”, complementa a co-
municação do Grupo Rodovi-
ário de Torres.

Diante dos fatos, foi lavrado 
o Termo de Constatação de 
Sinais de Alteração da Capa-
cidade Psicomotora, sendo o 
condutor preso por embria-

guez ao volante e encaminha-
do à Delegacia de Polícia Civil 

para as providências legais ca-
bíveis.

SEGURANÇA

Ação da PM resulta em três prisões por tráfico em Passo de Torres
Uma ação da Polícia Mili-

tar resultou na prisão de três 
pessoas por tráfico de drogas 
na noite de 17 de março, por 
volta das 22h, na Rua da Ami-
zade, no bairro Alto Feliz, em 
Passo de Torres.

Durante patrulhamento, 
os policiais visualizaram uma 
motocicleta saindo de uma 

residência suspeita. Ao per-
ceber a presença da viatu-
ra, o condutor tentou fugir, 
mas foi abordado algumas 
quadras depois. Com ele, fo-
ram encontradas porções de 
cocaína, crack, maconha e 
dinheiro em espécie. Em con-
sulta ao sistema, também foi 
constatado um mandado de 

prisão ativo por falta de pa-
gamento de pensão alimen-
tícia.

Após, na residência do 
abordado, os policiais locali-
zaram materiais relacionados 
ao tráfico, como anotações e 
uma balança de precisão.

Diante da situação, a 
guarnição se deslocou até o 

imóvel de onde o suspeito 
havia incialmente saído. No 
local, uma mulher apresen-
tou comportamento suspeito 
ao tentar esconder objetos. 
Durante a abordagem, foram 
encontradas mais porções de 
drogas, dinheiro e uma balan-
ça de precisão. Outra mulher 
também estava na residência 

e foi abordada. 
Todos os envolvidos foram 

presos e encaminhados à 
Delegacia de Polícia Civil de 
Araranguá. Segundo a Polícia 
Militar, o local já havia sido 
alvo de outras ocorrências 
anteriores, relacionadas ao 
tráfico de drogas. (FONTE – 
2linhas.com)

Capturado em Passo de Torres indivíduo condenado pelo crime de furto
A Polícia Militar cumpriu 

um mandado de prisão na tar-
de desta terça-feira (24), por 
volta das 16h53, no Centro de 

Passo de Torres.
O homem, de 31 anos, pos-

suía um mandado expedido 
pela Comarca de Santa Rosa 

do Sul, decorrente de senten-
ça já transitada em julgado, 
pelo crime de furto.

Após a abordagem, ele foi 

detido e encaminhado ao Pre-
sídio Regional de Araranguá, 
onde permanece à disposição 
da Justiça.

A ocorrência foi registrada 
pela guarnição da Polícia Mi-
litar que atuava no município. 
(FONTE – 2linhas.com)
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Na manhã da última quarta-
-feira (25 de março), Dom Pe-
dro de Alcântara celebrou mais 
um importante avanço na in-
fraestrutura do município, em 
meio a visita da deputada fe-
deral Franciane Bayer. Ao lado 
da Vice-Prefeita Cátia Lumertz, 
da secretária de Fazenda, Ad-
ministração e Planejamento, 
Raquel Model, vereadores 
e munícipes, a parlamentar 
participou da inauguração da 
pavimentação na Estrada do 
Coqueiro Alto, uma conquista 
significativa para os moradores 
da localidade.

A obra foi executada em duas 
etapas. A segunda, mais recen-

te, contemplou 330 metros de 
calçamento, com investimento 
de R$ 400 mil provenientes de 
recursos destinados pela de-
putada Franciane Bayer. A me-
lhoria garante mais segurança, 
conforto e melhores condições 
de tráfego para quem utiliza a 
via diariamente.

Além disso, com a sobra dos 
recursos destinados pela par-
lamentar, foi possível ampliar 
ainda mais os benefícios. A Tra-
vessa do Cemitério Novo, que 
liga a pavimentação do Coquei-
ro Alto ao novo Cemitério Mu-
nicipal, também foi contempla-
da. Foram investidos R$ 42 mil 
oriundos do recurso da depu-

tada e R$ 43,8 
mil de recur-
sos próprios 
do município, 
resultando em 
120 metros 
de pavimenta-
ção.

S o m a n d o 
as duas etapas 
do Coqueiro 
Alto, sendo a 
primeira com 
200 metros de 
calçamento e 
invest imen -
to total de R$ 
196,2 mil - também com recur-
sos da deputada, e a Travessa 

do Cemitério Novo, o municí-
pio alcança mais 650 metros de 
vias pavimentadas, fortalecen-

do a mobilidade e valorizando 
a região. (FONTE – Ascom PM-
DPA)

Mais 650 metros de pavimentação concluídos 
em Dom Pedro de Alcântara

Deputado estadual Luciano Silveira esteve reunido com a secretária estadual do Meio Ambiente e Infraestrutura para tratar sobre as lagoas da região

A Prefeitura de Dom Pedro 
de Alcântara, por meio da Se-
cretaria de Educação e Cultura, 
lançou o Chamamento Público 
nº 001/2026, voltado ao fomen-
to de projetos culturais com re-
cursos da Política Nacional Aldir 
Blanc (PNAB – Ciclo 2). O edital 
prevê investimento total de R$ 

36.324,25 em iniciativas que valo-
rizem a produção artística local e 
ampliem o acesso da comunidade 
à cultura.

 As inscrições já estão abertas 
e seguem até o dia 8 de abril de 
2026, sendo realizadas exclusi-
vamente pelo e-mail indicado no 
edital. Podem participar agentes 

culturais residentes no municí-
pio, tanto pessoas físicas quanto 
jurídicas, desde que comprovem 
atuação na área cultural.

O edital contempla duas cate-
gorias principais: uma voltada à re-
alização do Festival Alemão, com 
investimento de R$ 26.324,25, e 
outra destinada a projetos audio-

visuais, com valor de R$ 10 mil. A 
proposta é incentivar diferentes 
linguagens culturais, promoven-
do a diversidade artística e forta-
lecendo a identidade cultural de 
Dom Pedro de Alcântara.

Além do apoio financeiro, os 
projetos selecionados deverão 
prever ações de acessibilidade 

e contrapartida social, garantin-
do que os resultados cheguem 
de forma ampla à população. A 
iniciativa também contempla po-
líticas afirmativas, com reserva 
de vagas e pontuação extra para 
projetos que promovam inclusão 
e diversidade. (FONTE – Ascom 
PMDPA)

Dom Pedro de Alcântara lança edital para fomentar projetos culturais com recursos da PNAB
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O secretário do Meio Am-
biente de Arroio do Sal, Adau-
ri Fantinel Cabral, utilizou a 
tribuna da Câmara de Vere-
adores na noite desta segun-
da-feira (23 de março), onde 
prestou esclarecimentos so-
licitados pelo vereador Ma-
theus Coelho Ribeiro (Repu-
blicanos). 

O ofício legislativo fez qua-
tro questionamento ao se-
cretário: o valor do contrato 
entre município e a empresa 
Coopersal na prestação de 
serviço de triagem, resíduos 
sólidos domésticos e coleta 
seletiva; qual a validade do 
referido contrato e a situa-
ção da execução e obrigações 
contratuais; se existe alguma 
pendência junto ao Ministério 
Público e Tribunal de Contas e 
quais as melhorias que o con-
trato trará a gestão de resídu-
os sólidos ao município.

O secretário disse que o 
objetivo da fala é contribuir 
sanando dúvidas sobre os 

questionamentos tanto para 
os vereadores como para a 
sociedade.

Adauri informou que o con-
trato tem o valor de R$ 97 mil 
mensais e o prazo contratual é 
de 15 anos. Sobre a execução 
e atendimento das obrigações 
contratuais, de 44 obrigações, 
40 foram totalmente atendi-
das, 3 atendidas parcialmente 
com justificativa e 1 não foi 
atendida, mas foi justificada. 
O secretário salientou que 
não existe nenhuma pendên-
cia ambiental e legal com o 
Tribunal de Contas e Ministé-
rio Público. Por fim, Adauri sa-
lientou que com este contrato 
o município tem mais efici-
ência na gestão dos resíduos 
sólidos e economia aos cofres 
públicos.

Contrato anterior tinha 
valor baixo e era ineficaz, 
conforme Adauri

 “O contrato anterior, que 

vigorou por mais de 3 anos, 
tinha um valor de R$ 28 mil 
ao mês e suas exigências 
eram apenas genéricas. Um 
contrato ineficaz e com valor 
mensal que não possibilita-
va a operação. Renovamos o 
contrato com exigências de 
recursos humanos suficientes 
para o serviço, que a contrata-
da fornecesse equipamentos 
como retroescavadeira, pren-
sa, balanças, moto serras, ca-
minhões de coleta seletiva, 
entre outros. Neste contrato 
a prefeitura fornece tritura-
dor de galhos, uma esteira de 
triagem e um funil de alimen-
tação, que lá se encontram.” 
Disse o secretário.

Adauri reafirmou que o 
contrato é similar aos utiliza-
dos por diversas prefeituras 
e o valor do contrato é de R$ 
97 mil mensais, que – para 
ele - em comparação a outros 
municípios é extremamen-
te econômico. “Uma opera-
ção similar tem um custo de 

aproximadamente R$ 150 mil 
mensais, isto mostra a vanta-
gem na contratação.”

O secretário apresentou 4 
metodologias de contratação 
e em todas elas o volume de 
recursos é maior que o do 
contrato entre o município e 
a Coopersal mostrando que o 
município tem ganhos subs-
tanciais na contratação.

Sobre as obrigações não 
atendidas e justificadas, o se-
cretário disse que a contrata-
da está se adequando à todas 
as exigências contratuais, en-

tre elas educação ambiental 
nas escolas que deve ser im-
plantada em breve.

Por fim, o secretário sa-
lientou que o contrato entre 
a Coopersal e o município os 
valores são compatíveis com 
o mercado e se alinha as re-
comendações dos órgão de 
controle como o Tribunal de 
Contas e agradeceu ao prefei-
to Luciano Pinto da Silva por 
ter uma visão moderna que 
busca as melhores práticas 
na gestão de resíduos sólidos. 
(FONTE – DaPraia News)

REGIÃO

Na Câmara, secretário faz esclarecimentos sobre 
operação de coleta seletiva em Arroio do Sal

O Comando Rodoviário da Bri-
gada Militar (CRBM), por meio 
do Grupo Rodoviário de Torres, 
atendeu na manhã deste domingo 
(22/03), por volta das 06h15min, a 
um sinistro de trânsito com lesão 
corporal na ERS-389, km 56, no mu-
nicípio de Arroio do Sal.

O acidente envolveu um veículo 
Nissan Versa, que saiu da pista e 
capotou após o condutor perder o 

controle da direção enquanto tra-
fegava no sentido Terra de Areia – 
Arroio do Sal. Na sequência, o au-
tomóvel colidiu contra árvores às 
margens da rodovia.

Três pessoas ficaram feridas, sen-
do socorridas pela equipe do SAMU 
e pelos Bombeiros Voluntários de 
Arroio do Sal, sendo encaminha-
das ao Hospital Nossa Senhora dos 
Navegantes (HNSN) para avaliação 

médica. As vítimas apresentavam, 
inicialmente, lesões leves.

Devido ao atendimento médico 
em andamento, não foi possível re-
alizar o teste do etilômetro no con-
dutor no local. O veículo foi removi-
do ao depósito credenciado.

A Brigada Militar reforça a im-
portância da atenção e do respeito 
às normas de trânsito, visando a 
preservação da vida nas rodovias.

CRBM atende ocorrência de capotamento com vítimas na Estrada do Mar, em Arroio do Sal

Dentre outras questões sobre a operação de coleta seletiva na cidade , Secretário do Meio Ambiente Adauri Cabral (foto) explicou sobre 
valor do repasse para a Coopersal (R$ 97 mil mensais), sendo o contrato com a empresa válido por 15 anos.

O município de Três Cacho-
eiras recebeu a confirmação 
de R$ 800 mil em emendas 
parlamentares destinadas 
pelo deputado federal Pedro 
Westphalen. O anúncio ocor-
reu nesta segunda-feira, 23 de 
março, durante agenda insti-
tucional em Porto Alegre, com 
a presença da prefeita Fabiana 
Leffa.

Do total, R$ 200 mil serão 
destinados ao custeio dos ser-
viços de saúde, enquanto R$ 
600 mil serão aplicados em 
obras de pavimentação. Os 
recursos fazem parte da indi-
cação de emenda parlamen-
tar individual ao Orçamento 
Geral da União de 2026, com 

repasse por transferência es-
pecial.

Durante o encontro, a pre-
feita destacou a importân-
cia dos investimentos para 
o município. “Esses recursos 
chegam em um momento 
importante e vão contribuir 
diretamente para a melhoria 
dos serviços de saúde e das 
condições de mobilidade ur-
bana, atendendo demandas 
da população”, afirmou.

A agenda também contou 
com a participação do vice-pre-
feito Pituba, do diretor do CIDI-
RUR, Flávio Ratinho, e do vere-
ador Zé Preto, além de equipe 
técnica do gabinete parlamentar. 
(FONTE – Ascom PMTC)

Deputado destina R$ 800 mil para saúde e infraestrutura de Três Cachoeiras
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Considerada uma das pau-
tas mais importantes para o 
desenvolvimento do Litoral 
Norte, o processo de instala-
ção dos serviços de oncologia 
obteve outro grande avanço 
na tarde desta segunda-feira 
(23), em Osório. Em audiência 
com a direção do Hospital São 
Vicente de Paulo, o deputado 
federal Alceu Moreira (MDB) 
oficializou a indicação de mais 
R$ 2 milhões em emendas do 
seu mandato para a instituição 
e que deverão ser investidas na 
implantação da especialidade 
para toda a região.

Ao todo, já são mais de R$ 4 
milhões em recursos destina-
dos por Alceu, em parceria com 
o deputado estadual Luciano 
Silveira (MDB), para viabilizar 
o projeto, que inclui a reforma 
do bloco cirúrgico e 15 novos 

leitos. Durante a reunião, Alceu 
destacou o projeto como cru-
cial para encurtar distâncias às 
famílias que, atualmente, pre-
cisam se deslocar a Porto Ale-
gre na busca pelo tratamento 
contra o câncer.

"Quem lida com a doença já 
sofre muito. Se não bastasse 
isso, a pessoa ainda está a mais 
de 100km do seu tratamento, 
do diagnóstico, dos cuidados 
especializados. A nossa região 
foi a que mais cresceu nos úl-
timos anos, se tornou um dos 
lugares mais procurados para 
se viver e investir, e por isso 
precisa dessa autonomia na 
oferta de serviços essenciais", 
destacou o deputado Alceu.

Em outra frente, o deputa-
do Luciano vem conduzindo 
as tratativas de habilitação do 
serviço junto ao vice-governa-

dor Gabriel Souza, à secretária 
estadual da Saúde, Arita Berg-
mann, e às equipes técnicas do 
Ministério da Saúde. Somente 
no último ano, Luciano já arti-
culou R$ 2.78 milhões em re-
cursos do Estado para o funcio-
namento da oncologia.

Estiveram presentes na reu-
nião a diretora do hospital, 
Flávia Cristina, e os vereadores 
Danjo Renê, Fernando Palmital, 
Júlio Mirim e Lucas Azevedo.

Mais R$ 100 mil para a 
Apae de Osório

Além da saúde, Alceu tam-
bém anunciou a entrega de 
emendas na área social. So-
mente para a Apae de Osório, 
serão mais R$ 100 mil para a 
manutenção de suas atividades 
— recurso este que, por com-

promisso do deputado, é repas-
sado todos os anos à entidade.

"Possibilita com que eles 
tenham previsibilidade e or-
ganizem as despesas da Apae 
contando sempre com esse 
aporte", declara.

Na região, também são con-
templadas anualmente por Al-
ceu as Apaes de Capão da Ca-
noa, Mostardas, Santo Antônio 
da Patrulha, Tavares, Terra de 
Areia, Torres, Tramandaí e Três 
Cachoeiras. 

Deputado Alceu Moreira destina mais R$ 2 milhões 
para implantação da oncologia no Litoral Norte

A Prefeitura de Três Cachoei-
ras/RS confirmou a indicação de 
duas emenda parlamentares no 
último dia 20 de março. No Total, 
serão mais R$ 600 mil em recur-
sos para o município

Uma das emendas, no valor 
de R$ 400 mil, destinada pelo 
senador Hamilton Mourão para 
investimentos em infraestrutura 
turística. O recurso foi anunciado 
durante agenda na capital gaú-
cha, com a presença da prefeita 
Fabiana Leffa, da secretária de 
Cultura e Turismo, Gleice Santos, 
e do diretor do Consórcio CIDI-
RUR, Flávio Ratinho.

O valor será aplicado em me-

lhorias no CTG Tauras da Tradi-
ção, espaço que receberá estru-
tura para ampliar a realização de 
eventos culturais e tradicionais 
no município. 

Durante o anúncio, o senador 
destacou a importância do inves-
timento para o desenvolvimento 
de Três Cachoeiras. “Minha gen-
te amiga de Três Cachoeiras, es-
tou aqui para destinar mais uma 
emenda no valor de quatrocen-
tos mil reais para o projeto de 
infraestrutura turística junto ao 
CTG. O espaço vai receber even-
tos e contribuir para gerar recur-
sos e dar ainda mais visibilidade 
ao município”, afirmou Mourão.

A prefeita Fabiana Leffa agra-
deceu o apoio e o trabalho con-
junto que viabilizou a conquista 
do recurso. 

Daniel Trzeciak destina 
200 mil para a saúde 

Na mesma sexta-feira pas-
sada (20/03), a Prefeitura de 
Três Cachoeiras/RS recebeu, no 
gabinete da prefeita Fabiana, a 
indicação de uma emenda par-
lamentar no valor de R$ 200 mil 
destinada pelo deputado federal 
Daniel Trzeciak para o custeio da 
saúde. O recurso foi entregue 
pelo assessor do deputado, Ma-

riano, com articulação do verea-
dor Lucas Abel.

O valor será utilizado para ma-
nutenção dos serviços de saúde, 

contribuindo para o atendimen-
to à população e o funcionamen-
to das ações desenvolvidas pela 
rede municipal.

Senador e deputado destinam mais R$ 600 mil em emendas para Três Cachoeiras

Projeto do Hospital São Vicente de Paulo, em Osório, contará com bloco cirúrgico e 15 novos leitos para regionalizar a oferta do tratamento contra o câncer

Emanda de R$400 mil, encaminhada pelo senador Hamilton Mourão, será encaminhada para melhorias no CTG Tauras da Tradição, 
enquanto emenda de R$200 mil do Deputado Daniel Trzeciak irá para custeio da saúde municipal

(FOTO: Jackson Ciceri/Câmara dos Deputados)

A Prefeitura de Passo de Tor-
res participou, no dia 19 de 
março em Florianópolis, de um 
importante encontro para o for-
talecimento da cadeia produtiva 
da pesca no município. 

A agenda teve como destaque 
o recebimento de trator através 
do Projeto Pescados SC, iniciati-
va voltada ao desenvolvimento 
e incentivo do setor pesqueiro 
em Santa Catarina, além da con-
firmação da destinação de um 
trator para o município.

Representando o município, 
estiveram presentes o prefei-
to em exercício, Mateus Porto, 
o secretário de Pesca, Osmar 
Pereira, e o assessor Daniel. A 
comitiva acompanhou de perto 
as ações do projeto, que busca 
oferecer melhores condições de 
trabalho aos pescadores, além 
de fomentar a economia local 
por meio da qualificação e mo-
dernização da atividade.

Durante o evento, o prefeito 
em exercício Mateus Porto des-

tacou a importância da conquis-
ta para o município. O secretá-
rio de Pesca, Osmar Pereira, 
também ressaltou os benefícios 
diretos da ação. “O Projeto Pes-
cados SC vem ao encontro das 
necessidades dos nossos profis-
sionais. Esse trator vai contribuir 
significativamente para o dia a 
dia dos pescadores, garantin-
do mais eficiência, segurança e 
qualidade no trabalho realiza-
do”, destacou. (FONTE – Ascom 
PMPT)

Prefeitura de Passo de Torres conquista novo trator por meio do Projeto Pescados SC
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Torrense será governadora de Rotary 
no distrito regional

A torrense Vânia Matzem-
bacher Calai foi formalmente 
escolhida para assumir a go-
vernadoria do Rotary Clube 
no distrito 4670 (que englo-
ba a região de Torres) para o 
período 2028/29.  Vania foi 
presidente de Rotary Torres 
no período passado, quando 
realizou uma gestão bastante 
inclusiva do clube de serviços 
da cidade nas questões so-
ciais, além de coordenar o ca-
lendário de programas tradi-
cionalmente estabelecidos na 
governança torrense. Atual-
mente é Diretora de Imagem 
Pública e Oficial de Intercâm-
bio do clube em Torres e atua 
no Comitê de Intercâmbio, na 
Equipe Distrital 2025 - 2026.

1.	 Qual a importância 
em assumir o Distrito 4670 
no contexto regional do Ro-
tary?

Vania:  O Distrito 4670 de-
sempenha um papel essen-
cial no sul do Brasil, conec-
tando clubes e ampliando o 
alcance das ações rotárias. 
Atua como elo entre o Rotary 
Internacional e os clubes lo-
cais, promovendo capacita-
ção, alinhamento estratégico 
e fortalecimento institucio-
nal.

Além disso, estimula a inte-
gração entre os clubes, favo-
recendo a troca de experiên-
cias, o compartilhamento de 
boas práticas e o desenvolvi-
mento de projetos conjuntos, 
o que potencializa resultados 
e fortalece o espírito de uni-

dade.
Outro destaque é sua con-

tribuição na formação de lide-
ranças, preparando rotaria-
nos para assumirem funções 
com competência e visão, 
garantindo a continuidade, a 
inovação e a sustentabilidade 
do Rotary na região.

2.	 Como a senhora re-
cebeu a notícia de sua elei-
ção como Governadora Dis-
trital 2028-29?

Vania:  Recebi essa notí-
cia com profunda emoção, 
gratidão e um elevado senso 
de honra. Ser escolhida para 
servir como Governadora Dis-
trital representa mais do que 
uma conquista pessoal — é o 
reconhecimento de um tra-
balho coletivo de meu clube 
e de todos que acreditam no 
propósito de servir com dedi-
cação, valores e uma genuína 
paixão.

Sinto-me honrada pela con-
fiança depositada em meu 
nome e consciente da res-
ponsabilidade que essa fun-
ção exige. Assumir esse papel 
significa dar continuidade a 
um legado de liderança com-
prometida, trabalhando para 
fortalecer os clubes, inspirar 
pessoas e ampliar o impacto 
das nossas ações.

Levo comigo o respeito por 
cada rotariano e rotariana e 
a motivação de contribuir, de 
forma efetiva, para transfor-
mar realidades. É esse pro-
pósito que me impulsiona a 

seguir com responsabilidade, 
entusiasmo e compromisso.

3. Qual é o papel de um 
Governador de Distrito no 
Rotary?

Vania:  O Governador de 
Distrito é o principal líder re-
gional, atuando como elo en-
tre os clubes e o Rotary Inter-
nacional. Sua função vai além 
da gestão: é inspirar, orientar 
e fortalecer os clubes para 
que cumpram sua missão 
com excelência.

Cabe ao Governador lide-
rar com visão estratégica, 
apoiar os presidentes de clu-
be, incentivar o crescimento 
do quadro associativo e esti-
mular o desenvolvimento de 
projetos de impacto. Também 
é responsável por garantir 
que as diretrizes e valores do 

Rotary sejam 
vivenciados na 
prática.

Além disso, 
representa o 

Rotary Internacional no Dis-
trito e, ao mesmo tempo, leva 
ao cenário internacional as 
realidades e conquistas locais, 
fortalecendo essa conexão.

Sua atuação inclui visi-
tas oficiais, participação em 
eventos, incentivo ao com-
panheirismo e promoção de 
programas e iniciativas glo-
bais, como a Fundação Rotá-
ria. É uma função que exige 
liderança, sensibilidade e 
profundo compromisso com 
o servir.

4. Quais serão suas priori-
dades como governadora?

Vania:  Minhas prioridades 
estarão centradas no fortale-
cimento sustentável dos clu-
bes, base de toda a ação do 
Rotary. Isso inclui crescimen-
to e retenção do quadro as-
sociativo, além da promoção 
de ambientes acolhedores, 
diversos e engajadores.

Na área de imagem públi-
ca, o foco será ampliar a visi-

bilidade do Rotary por meio 
de comunicação estratégica 
e presença digital qualificada, 
valorizando os projetos e a 
história da entidade. 

Sobre Rotary

O Rotary Internacional é 
uma organização global for-
mada por líderes voluntários 
comprometidos com causas 
humanitárias, promoção da 
paz e desenvolvimento sus-
tentável. Sua relevância está 
na capacidade de mobilizar 
pessoas em diferentes cultu-
ras e países para enfrentar de-
safios reais, como a erradica-
ção da pólio, o acesso à água 
potável e o fortalecimento 
da educação básica. Trata-se 
de uma rede que transforma 
intenção em ação, gerando 
impacto concreto nas comu-
nidades.

No Brasil existem 31 Dis-
tritos de Rotary. No RS são 5 
Distritos:  4660, 4670, 4680, 
4700, 4780 

Vânia Matzembacher Calai está proclamada para assumir a governança no próximo período de 2028 até 2029

No centro, Vania Calai e esposo - em evento junto a companheiros de Rotary

Sobre o Distrito 4670 (que terá Vânia Matzembacher 
Calai como governadora 2028/29)

Nº de associados:  1.228
N° de Clubes: 59
01 Clube Satélite
Total: 60 Clubes

Total de Municípios: 32
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Quem é gateiro com certeza já passou pela situação de ter seu gatinho 
arranhando o sofá, a cortina ou até mesmo a cama. O arranhador para 
gatos é algo essencial para quem tem um felino em casa, pois eles afi-
am suas unhas, marcam território e se alongam arranhando o local. Sem 
dúvidas os gatinhos sempre estão com as unhas afiadas, pois este é o 
principal meio de defesa deles. 

Se você tem um gatinho que usa seus móveis como arranhador, o ideal 
é comprar ou até mesmo fazer um arranhador para os seus gatos! Assim, 
ele pode afiar as unhas sem estragar seus móveis. É necessário escolher 
um arranhador certo para o seu gatinho, pois cada um tem uma preferên-
cia diferente de arranhador. Sempre que for escolher um arranhador para 
gatos é necessário avaliar se ele consegue fazer tudo de forma divertida 
e confortável.

Mas se mesmo com o arranhador adequado ele continuar arranhando 
outros lugares, confira a seguir algumas dicas de como fazer seu gato usar 
e 3 tipos de arranhadores para os gatinhos.

Você comprou o arranhador e seu gatinho não quer nem saber dele? 
Isso pode sim acontecer, pois é algo que ele nunca viu, então é necessário 
acostumá-lo ao arranhador. Por isso, existem diversas maneiras de faz-
er seu gatinho se atrair pelo arranhador, você pode começar passando a 
patinha dele levemente no arranhador para que ele sinta a textura e não 
estranhe tanto. Se você ver seu gatinho se aproximar e arranhar brinque 
com ele, ofereça um petisco, associe aquele momento a algo bom para 
ele.

Se por acaso seu gatinho não chegar perto do arranhador você pode 
tentar amarrar alguns brinquedos que ele goste ou até mesmo passar 
catnip para que ele se sinta atraído.

Mas qual arranhador oferecer? Para começar, é necessário avaliar os 
costumes do seu gato, tanto qual material ele prefere arranhar, quanto 
aonde ele gosta de passar o tempo dele. Existem gatos que preferem ar-
ranhar sofás, cortinas, tapetes, cama, pneu do carro, caixa de papelão, 
etc. Por isso o estilo do seu gatinho define qual o arranhador ideal para 
ele. Após saber o tipo de local que ele tem preferência por arranhar agora 
é hora de escolher qual será o seu arranhador.

Existem inúmeros tipos e modelos de arranhador para gatos, um dos 

Arranhador para gatos: 
como fazer seu gato usar?

Associação Torrense de 
Proteção aos Animais

que são mais procurados são os que ajudam a proteger o sofá. Sem dúvidas 
para gatinhos que amam arranhar o sofá este é um ótimo arranhador, pois ele 
vai se satisfazer sem estragar o móvel. Quando for comprar o seu arranhador 
é ideal ficar atento ao material, pois os gatinhos têm preferências diferentes. 

O arranhador para gatos que fica no sofá pode ser colocado no braço de sofás 
e poltronas para proteger aquela região. Existem diversos materiais que são 
feitos deste tipo de arranhador, como tecidos fofinhos, impermeáveis, mais 
resistentes. Por isso, o ideal é testar para ver o que seu gatinho vai gostar mais.

Os gatinhos amam o conforto e muitas vezes ficam em locais mais altos e 
escondidos, este é um dos grandes benefícios da casinha de gato com arranha-
dor. Este tipo de arranhador possui um estilo que pode se adequar a qualquer 
ambiente e ainda deixá-lo bonito. Seu gatinho poderá usá-lo como toca para 
se esconder e poderá também brincar e usar de arranhador, tendo mais diver-
timento para si. Existem diversos tipos de casinha com arranhador para gatos, 
casinha com um andar, até as mais modernas com vários andares e com vários 
arranhadores.

O arranhador de parede normalmente é feito de sisal ou de tapete, ele é 
fixado na parede. Porém, é bom verificar se está bem preso, pois os gatos não 
gostam muito de arranhar coisas que se mexem. Por isso é bom avaliar antes 
de apresentar este arranhador para o seu gatinho. Existem também alguns 
arranhadores em formato de poste que você pode instalar na parede para que 
ele possa arranhar.

Se você não tiver tanta condição de comprar um arranhador agora, não se 
preocupe, preparamos 3 ideias para que você possa fazer um arranhador para 
gatos. Sem dúvidas seu gatinho vai amar o novo brinquedo!

Quadro Arranhador: Se você tiver algum tapete velho em casa, você pode 
cortá-lo e pendurar ele em uma moldura fixa para que ele possa se divertir.

Arranhador no cano de pvc: Você precisará de um cano de pvc, corda ou sisal, 
cola, pedrinhas. Você começará enchendo o PVC com as pedrinhas e fechando 
ele para que não vaze as pedrinhas, ele precisa ficar pesado para o gatinho 
gostar. Após isso coloque cola no tubo e comece a enrolar a corda ao redor 
bem próximo um do outro.

Arranhador de papelão: Basta comprar um rolo de papelão e montar con-
forme seu gatinho preferir, ou em várias camadas ou todo enroladinho

Arranhador em corda de sisal: Você precisará de um pedaço de madeira e 
sisal. Você deve passar bem a cola na madeira e enrolar bem para que ela 
fique fixa ali. O ideal é prender a madeira em algum lugar para que ele possa 
brincar.

•	 Conheça o trabalho da ATPA:
•	 Instagram: @atpa. coracaoanimal
•	 Facebook: https://www.facebook.com/atpa94/
•	 Site: https://www.atpacoracaoanimal.org/
•	 Feirinha de Adoções

A conjunção Netuno e Saturno em Áries

De fevereiro a maio de 2026, temos uma conjunção bem importante no 
céu. Dois planetas fazem conjunção, ou seja, estão muito próximos no céu, 
aumentando sua força e, consequentemente, seus efeitos em nossas vidas. 

As conjunções, são, sobretudo, indicações de inícios de ciclo, então, te-
mos novos ciclos iniciando em nossas vidas. Como dois planetas estão no 
signo de Áries, temos muita chance, infelizmente, de guerras e conflitos, 
pois Áries é regido por Marte, o deus da guerra. 

Este é um momento de novas estruturas, mais voltadas à individualidade 
do que a parcerias e conjuntos. São inícios mais voltados ao autônomo do 
que ao coletivismo. É o sonho de trilhar o próprio caminho, então, temos 
muita tendência a dissolução de parcerias e a busca por carreiras solo.  

As lideranças devem ser mais fortes e até mesmo autoritárias, muitas ve-

Por Juliana Mesquita Inácio (Astróloga)

zes imposi-
tivas. É um 
m o m e n t o 
e tanto! O 
novo deve 
vir, mas 
não com 
imposições 
também. 

No nos-
so mapa 
astral, te-
remos esta 
influência, então, em algum local da nossa vida, sentiremos esta força de 

impulso, de início e de busca por individualidade. 	

Para quem está em situações difíceis as quais precisam de 
uma decisão mais radical este é um grande momento para se 
encorajar e abandonar situações sem futuro. Quem também 
tem aprecia a independência e a autonomia vai se sentir muito 
feliz neste momento.  Então, é hora de aproveitar! 

* Mapa Astral, Previsões astrológicas e aulas de astrologia
FONE - 51 99255-9853/ Instagram - @julianaatrologia
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imagens, a situação, o drama suscitado me obrigam a escrever.
Um observador, lembrando provavelmente o primeiro aniversário da morte 

da mãe resolve visitar seu túmulo. Eram seis em ponto da tarde e o sol cansa-
do da viagem diurna já se recostava no horizonte. Fala com o porteiro, que lhe 
garante estará  aberto até o anoitecer. Apressa-se. Junto com ele,  umas flores 
frescas que deixaria à mãe como tributo de seu amor ainda pulsante. Vai rápi-
do, tateando à cata do local quase esquecido. Na passagem estreita, percebe 
um menino de aparência terna e triste, uns oito anos,  vestido com simplicida-
de, chinelinho de dedo, sentado numa das lápides. Ao seu lado, umas folhas de 
papel avulso, rabiscadas. Era tarde, estava apressado, mas aquela imagem de 
um menino com olhar vago, àquela hora, sozinho ali, chamou-lhe a atenção. 
Parou:

- Que está você fazendo aqui a essa hora? O cemitério já vai fechar.
O menino levantou os olhos e disse com delicadeza:
- Vim mostrar minhas provas pra minha mãe.
- Sua mãe morreu? Faz muito tempo? Está enterrada aí?
- Sim, respondeu o menino. Está aqui. Morreu faz pouco tempo. Eu vim mos-

trar minhas provas pra ela. Tirei boas notas...
O momento congelou-se, o homem, enternecido, se  esqueceu por um ins-

tante da mãe,  ficou aturdido  com aquele jovem , ainda inconsolável com au-
sência da mãe, e que vai vê-la no cemitério. Levar-lhe o reconhecimento que 
lhe seguiu os bons conselhos. Tudo com muito carinho. Sem pressa, fica ali, 
sem dar-se conta da própria hora. Só a ligação espiritual com a mãe ausente. 

- E o teu pai, indaga? O menino nada responde. Está longe do mundo. Envolto 
nas névoas da saudade, do amor que fica.

- Moras por aqui? Insiste o homem. 
- Sim, disse o menino.
- Não tens medo de ficar sozinho à noite, o cemitério vai fechar.
- Não, responde. Minha mãe está aqui comigo...
- Vamos lá, te levo em casa.
- Tá bem, balbuciou a criança. E deixou-se levar
Era outono. Atravessando o cemitério, já se viam folhas mortas por onde iam...

O dia era de um outono memorável, aliás, para mim a mais bela estação aqui 
no Sul. Tempo merecedor de verdadeiras homilias, poemas e até romances: Pai-
xão de Outono? Lembro, a propósito, de uma dessas pérolas que só não  ficam 
perdidas porque lavradas em gráficas. 

Foi um exemplar que,  aliás, que me foi presenteado pelo filho do autor, Antô-
nio Lopes. Fazíamos um programa na INTERNET num daqueles  invernos de Tor-
res, quando não se vê vivalma nas ruas depois que o sol se põe: “Farol Literário”. 
Ele falava com ternura no pai, PAULO CORREA LOPES, um poeta porto-alegrense 
dos idos de 1940 e que mereceu de Mário Quintana boa apreciação pela fé que 
depositava nos seus versos, quando leu esta crônica:

“O outono chegou com suas primeiras folhas mortas. E Já, se não me falha a 
memória, já comparou a vida do homem a uma folha. E comparou muito bem. 
Principalmente a vida do homem sem Deus. Quando a criatura encontra o Criado 
já não há vento, por mais forte que sopre, que psossa arrancar a folha humana 
da árvore divina.

O outono chegou com suas primeiras folhas mortas. E o outono nos fala da po-
esia das almas que atingiram a plenitude. Estação bela e, ao mesmo tempo, ter-
rível. Há como que um aceno de despedida em todo o ser que atingiu o outono. 
Olhos cansados se voltas muitas vezes para o passado. O homem velho acorde e, 
numa última tentativa, procura arras a alma para épocas perigosas.

O outono chegou com suas primeiras folhas mortas.
Penso naquela noite fria, penso que estamos vivendo os últimos dias do último 

verão, e sou surpreendido com um vídeo enviado por um amigo no celular. As 

Outonos

Economista, Professor  da Universidade de Brasilia, signatário da Carta de 
Lisboa e fundador do PDT, partido pelo qual disputou os Governos de Goiás 
(1982) e Distrito Federal (1994) e email: paulotimm@gmail.com

Paulo Timm
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OPINIÃO - COALIZÃO POLÍTICA EM TORRES 

O governo municipal de Torres, para manter a governabilidade teve que com-
por com adversários históricos, e rompendo com partidos da coligação para 
manter o bem comum, que é um processo complexo que envolve a interação 
entre o governo municipal e a sociedade, incluindo adversários históricos. Para 
governabilidade é preciso que prefeito e vereadores devam reconhecer e lidar 
com as tensões políticas e as rivalidades que podem surgir entre os diferentes 
grupos e partidos. Isso pode incluir a construção de coalizões políticas, a pro-
moção de parcerias e a construção de coalizões legislativas para governar de 
maneira eficaz e responsável. A governança pública municipal é fundamental 
para garantir que as decisões sejam íntegras, éticas e bem comuns, reduzindo as 
desigualdades sociais e promovendo o bem-estar da população.

O prefeito  de Torres,  Delci Dimer tentou manter a unidade administrativa, 
enfrentou resistência do grupo político, resultando em exonerações e mudanças 
no secretariado. Essa estratégia de rompimento com grupos históricos e partidos 
da coligação é uma prática comum em contextos de instabilidade política, onde 
a manutenção da governabilidade pode exigir a renovação constante de lideran-
ças e a adaptação às mudanças políticas.

As disputas políticas locais levaram à  tensão entre Executivo e Legislativo 
como fenômeno episódico  (produto do temperamento dos atores, de rivalidades 
pessoais ou de escaramuças eleitoreiras)  e acumularam  conflitos   relevantes 
sobre os padrões de erosão da governabilidade. Em sessões da Câmara Munici-
pal de Torres, se observou no plenário posturas  que  não pareceram ser  fruto de 
disputa por cargos, nem de  antagonismo previsível entre situação e oposição. 
Foram algo estruturalmente mais preocupante: a convergência crítica de parla-
mentares de diferentes matizes políticos em torno de uma percepção comum de 
isolamento do Poder Executivo municipal.

Para compreender a gravidade do que ocorreu, é preciso recorrer a um con-
ceito central do pensamento político brasileiro contemporâneo, que descreve a 
lógica pela qual governos eleitos, necessitam construir e permanentemente nu-
trir coalizões legislativas para governar de maneira efetiva no plano municipal, 
mas o executivo operava sob restrições institucionais que tornava a articulação 
política não um instrumento facultativo, mas uma condição de sobrevivência 

êê
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Presidente da Associação dos Bairros de 

Torres

A VÓZ DOS BAIRROS administrativa. A interdependência entre os Poderes, em nível municipal, é 
visceral, porque os recursos são escassos, os prazos são curtos e as margens 
para improvisação são estreitas.

A estabilidade das coalizões do governo dependia, em medida decisiva e 
com percepção,  das ações dos  atores parlamentares, onde o Executivo os 
enxergava como parceiros legítimos do processo decisório, e não como instru-
mentos descartáveis mobilizáveis apenas em momentos de votações críticas. 
Quando esse canal de comunicação se obstrui, o que se rompe não é apenas o 
fluxo de informação — rompe-se o próprio contrato implícito que sustenta a 
coalizão.

Erosão Transversal da Coalizão - Entre todos os elementos que compõem o 
quadro observado na Câmara de Torres pode-se destacar a natureza transversal 
das críticas formuladas. Não foram apenas os vereadores da oposição que se 
manifestaram. O presidente da Casa, Igor Bereta, e parlamentares de diferen-
tes partidos expressaram a mesma percepção: a de que o Executivo municipal 
operava em relativo isolamento em relação à instância legislativa. Assim, o 
Prefeito percebeu a leitura crítica, do que não era a preferência por determi-
nada política pública, mas a percepção compartilhada de disfunção relacional. 

Lógica Governativa - Eleitos por margem expressiva tendem a confundir 
o mandato eleitoral com autonomia decisória irrestrita, e percepção de que 
a legitimidade popular dispensa a negociação política. Mas penso que essa 
percepção é politicamente equivocada. A legitimidade eleitoral e a capacidade 
governativa são categorias distintas, que obedecem a lógicas e se nutrem de 
fontes diferentes. A primeira é conferida na eleição e possui validade de quatro 
anos; a segunda precisa ser construída e reconstruída cotidianamente, por meio 
de negociações, concessões, reconhecimentos e reciprocidades. Confundir am-
bas é o equívoco de muitas administrações que terminam seus mandatos em 
crise profunda, sem nunca ter compreendido exatamente onde erraram.

A transição da lógica eleitoral para a lógica governativa constitui o momen-
to mais delicado e mais decisivo de qualquer administração local. Torres, sob a 
administração do prefeito Delci Dimer, parece atravessar exatamente essa fase, 
e o sinal emitido pela reformulação sugere que a transição está, até o momento, 
incompleta, se o equilíbrio das relações não seja restabelecido. 

O Que Está em Jogo em Torres – Penso ainda que o  que está em jogo em 
Torres, neste momento, é a definição do padrão relacional que vigorará entre 
Executivo e Legislativo a partir de agora. Essa definição não é determinada 
apenas pela vontade dos atores políticos individuais. É moldada por hábitos 
institucionais, por rotinas de comunicação, por parte do governante eleito, 
onde o poder executivo, por definição, nunca é exercido sozinho. Que gover-
nar é, em medida essencial, coordenar. E exige reconhecer nos demais atores 
institucionais não adversários a neutralizar, mas parceiros indispensáveis de 
um projeto comum de gestão pública.


